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			Ainda a respeito do embargo a Cuba – um verdadeiro boicote à inteligência das pessoas…

			223. Pensamento(s) simples do dia – CCCXLIX 29/11/2016	

			224. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCXC 30/11/2016 	

			Licenciaturas falsas, dias de descanso do senhor e um governo onde elas brotam como cogumelos…

			225. Pensamento(s) simples do dia – CCCL 1/12/2016	

			226. Pensamento(s) simples do dia – CCCLVI 11/12/2016	

			227. Pensamento(s) simples do dia – CCCXCV 17/12/2016	

			O PS, os sábios, o seu governo e falhanços clamorosos!

			228. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCXCV 19/12/2016	

			229. Pensamento(s) simples do dia – CCCXCIV 21/12/2016	

			230. Pensamento(s) simples do dia – CCCXCVI 26/12/2016	

			231. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCC 27/12/2016	363

			232. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCII 29/12/2016	

			233. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCIII 29/12/2016	

			234. Pensamento(s) simples do dia – CCCXCVII 6/01/2017	

			235. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXII 6/01/2017	

			236. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXIII 10/01/2017	

			237. Pensamento(s) simples do dia – CCCXCVIII 10/01/2017	

			

			238. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXIV 11/01/2017	

			239. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXV 12/01/2017 	

			240. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXVIII 16/01/2017 	

			241. Pensamento(s) simples do dia – CDII 19/01/2017	

			242. Pensamento(s) simples do dia – CDIV 20/01/2017	

			243. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXX 23/01/2017	

			244. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXXII 24/01/2017	

			245. Pensamento(s) simples do dia – CDXI 28/01/2017	

			Contributos para um silogismo singelo…

			246. Pensamento(s) simples do dia – CDXIV 29/01/2017	

			O PS, o diabo e a descida aos infernos…

			247. Pensamento(s) simples do dia – CDXV 30/01/2017	

			248. Pensamento(s) simples do dia – CDXVI 30/01/2017	

			249. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXXIII 4/02/2017	

			250. Pensamento(s) simples do dia – CDXIX 5/02/2017	

			Por que é que o lixo é lixo?

			251. Pensamento(s) simples do dia – CDXXI 8/02/2017	

			252. Pensamento(s) simples do dia – CDXXV 14/02/2017	

			253. Pensamento(s) simples do dia – CDXXXII 22/02/2017	

			254. Pensamento(s) simples do dia – CDXXXIII 23/02/2017	

			255. Pensamento(s) simples do dia – CDXXXIV 24/02/2017	

			256. Pensamento(s) simples do dia – CDXXXV 25/02/2017	

			257. Pensamento(s) simples do dia – CDXXXVI 26/02/2017	

			258. Pensamento(s) simples do dia – CDXXXVIII 26/02/2017	

			259. Pensamento(s) simples do dia – CDXL 02/03/2017	

			260. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXXIV 3/03/2017	

			261. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXXXVI 03/03/2017	

			262. Pensamento(s) simples do dia – CDXLIII 4/03/2017	

			263. Pensamento(s) simples do dia – CDXLIV 04/03/2017	

			264. Pensamento(s) simples do dia – CDXLV 5/03/2017	

			265. Pensamento(s) simples do dia – CDXLVI 7/03/2017	

			Bye, bye, i am going to Frankfurt!

			266. Pensamento(s) simples do dia – CDXLVII 8/03/2017	

			267. Uma opinião ao estilo «Blitzk» – CCCXXXVII 9/03/2017	

			268. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXXXVIII 10/03/2017	

			269. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXL 12/03/2017	

			270. Pensamento(s) simples do dia – CDXLIX 13/03/2017	

			271. Uma opinião ao estilo «Blitzk» – CCCXLVIII 14/03/2017

			

			272. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXLIX 15/03/2017	

			273. Pensamento(s) simples do dia – CDLI 16/03/2017	

			274. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCL 16/03/2017	

			275. Pensamento(s) simples do dia – CDLII 31/03/2017	

			Os socialistas no seu melhor ou, como dizem os ingleses; very near to their money…

			277. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXLIV 3/04/2017 	

			278. Pensamento(s) simples do dia – CDLVI 7/04/2017	

			279. Pensamento(s) simples do dia – CDLVIII 10/04/2017	

			280. Pensamento(s) simples do dia – CDLIX 11/04/2017	

			281. Pensamento(s) simples do dia – CDLX 12/04/2017	

			Partido Socialista: um partido sempre em défice com os défices e com a verdade…

			282. Pensamento(s) simples do dia – CDLXII 13/04/2017	

			283. Pensamento(s) simples do dia – CDLXI 13/04/2017	

			284. Pensamento(s) simples do dia – DCCLXXXIII 19/04/2017	

			285. Pensamento(s) simples do dia – CDLXV 21/04/2017	

			286. Pensamento(s) simples do dia – CDLXVI 22/04/2017	

			Vivemos tempos alucinados, difíceis de acreditar, surreais...

			287. Pensamento(s) simples do dia – CDLXVII 26/04/2017	

			288. Pensamento(s) simples do dia – CDLXXVIII 27/04/2017	

			O verdadeiro milagre tem sempre uma componente de ficção…

			289. Miscelânea de ideias – XV 27/04/2017	

			290. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLIII 28/04/2017	

			291. Pensamento(s) simples do dia – CDLXXX 30/04/2017	

			292. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLIV 1/05/2017 	

			293. Pensamento(s) simples do dia – CDLXXXI 2/05/2017	

			294. Pensamento(s) simples do dia – CDLXXXIII 3/05/2017	

			295. Miscelânea de ideias – XIV 8/05/2017	

			296. Pensamento simples do dia – CDLVII 8/05/2017	

			297. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLVII 12/05/2017	

			298. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLVIII 17/05/2017	

			299. Miscelânea de ideias – XVII 11/06/2017	

			Das injustiças (políticas) flagrantes… 

			300. Miscelânea de ideias – XVI 11/06/2017	

			Sócrates, um inocente militante ou um militante inocente? 

			301. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLXVI 24/06/2017	

			64 Mortos – 64 mortos – 64 mortos – 64 mortos – 64 mortos – 64 mortos 

			

			302. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLXVII 28/06/2017	

			303. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLXVIII 17/07/2017	

			304. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLXIX 18/07/2017	

			Sócrates: a cada nova revelação vê a sua credibilidade disparar… 

			305. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLXX 2/08/2017	

			306. Reflexões sobre a actualidade – CCCLXIII 4/08/2017	

			Das verdadeiras razões pelas quais a geringonça não defende os interesses dos portugueses e eles, coitados, não se apercebem…

			307. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLXXI 5/08/2017	

			308. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLXXIII 17/08/2017	

			309. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLXXIV 24/08/2017	

			310. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLXXV 31/08/2017	

			Fazem favor de não derrubar a geringonça…

			311. Reflexões sobre a actualidade – CCCLXII 3/08/2017	

			Os comunistas, a venezuela e a democracia burguesa…

			312. Miscelânea de ideias – XVIII 9/09/2017	

			«Robots de todo o mundo, uni-vos!» 

			313. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLXXVIII 16/09/2017	

			Diz-me com quem não fazes greve, dir-te-ei quem manda em ti…

			314. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLXXIX 18/09/2017	

			315. Pensamento(s) simples do dia – DCXXVIII 17/10/2017	

			316. Reflexões sobre a actualidade – CCCXLIV 19/10/2017	

			Pôr o lugar à disposição ou demitir-se? – Únicas saídas dignas…

			317. Pensamentos(s) simples do dia – DCXXIX 19/10/2017	

			318. Pensamento(s) simples do dia – DCXXXI 20/10/2017	

			A verdade a que temos direito e aquela a que António Costa com denodo, nos impinge…

			319. Pensamento(s) simples do dia – DCXXX 20/10/2017	

			320. Reflexões sobre a actualidade – CCCXLV 21/10/2017	

			Por que motivo temos um primeiro-ministro que confunde o acto de pedir desculpa com responsabilidade?

			321. Pensamento(s) simples do dia – DCXXXII 22/10/2017	

			322. Pensamento(s) simples do dia – DCXXXIV 25/10/2017	

			323. Reflexões sobre a actualidade – CCCXLVI 30/10/2017	

			324. Pensamento(s) simples do dia – DCXXXIX 1/11/2017	

			Capoulas Santos, um ministro à prova de fogo…

			325. Reflexões sobre a actualidade – CCCXLVII 3/11/2017	

			326. Pensamento(s) simples do dia – DCXLIX 16/11/2017	

			

			327. Pensamento(s) simples do dia – DCXLV 12/11/2017	

			328. Pensamento(s) simples do dia – DCXLV 12/11/2017	

			329. Pensamento(s) simples do dia – DCXLVI 13/11/2017	

			330. Pensamento(s) simples do dia – DCXLVIII 15/11/2017	

			331. Pensamento(s) simples do dia – DCXLIX 16/11/2017	

			332. Pensamento simples do dia – DCLI 18/11/2017	

			333. Pensamento(s) simples do dia – DCLII 19/11/2017	

			E o princípio da acção – responsabilização, não é levado em linha de conta?

			334. Pensamento(s) simples do dia – DCLVI 20/11/2017	

			335. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLXXXIV 21/11/2017	

			336. Pensamento(s) simples do dia – DCLX 27/11/2017	

			O governo dos ‘focus groups’ – completamente desfocado do interesse nacional…

			337. Pensamento(s) simples do dia – DCLVIII 26/11/2017	

			338. Pensamento(s) simples do dia – DCXXXV 28/11/2017	

			339. Pensamento(s) simples do dia – DCLXI 28/11/2017	

			Roma não pagava a traidores – estes ficam na história pelos piores motivos…

			340. Pensamento(s) simples do dia – DCLXIII 1/12/2017	

			341. Pensamento(s) simples do dia – DCLXVII 14/12/2017	

			342. Pensamento(s) simples do dia – DCDLXXVI 23/12/2017	

			343. Pensamento simples do dia – DCLXXVII 24/12/2017	

			344. Pensamento(s) simples do dia – DCLXXVIII 25/12/2017	

			O miserável reembolso dos lesados do GES – pobrezinhos especuladores – levado a cabo por um governo que pretende governar para todos os portugueses…

			345. Pensamento(s) simples do dia – DCLXXIX 27/12/2017	

			Um país à mercê de vários saques…

			346. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCLXXXVI 29/12/2017	

			347. Pensamento simples do dia – DCLXXXI 30/12/2017	

			348. Pensamento(s) simples do dia – DCLXXXVI 4/01/2018	

			Pasme-se, a geringonça acabou com a austeridade, e também com a emigração…

			349. Pensamento(s) simples do dia – DCLXXXVII 5/01/2018	

			350. Pensamento simples do dia – DCLXXXVIII 6/01/2018	

			Fazer o mal e a caramunha…

			351. Reflexões sobre a actualidade – CCCLXXV 12/01/2018	

			

			352. Pensamento(s) simples do dia – DCXCIII 18/01/2018	

			353. Pensamento(s) simples do dia – DCXCII 19/01/2018	

			354. Pensamento(s) simples do dia – DCXCV 20/01/2018	

			355. Pensamento(s) simples do dia – DCXCVI 21/01/2018	

			356. Pensamento(s) simples do dia – DCXCVII 23/01/2018	

			357. Pensamento(s) simples do dia – DCXCIX 25/01/2018	

			358. Pensamento(s) simples do dia – DCCII 27/01/2018	

			359. Uma opinião ao estilo «Blitz» – CCCXCI 4/02/2018 	

			360. Pensamento(s) simples do dia DCCXIII 9/02/2018	

			Os sem-abrigo: uma vergoha nacional desprotegida e desagasalhada…

			361. Pensamento(s) simpes do dia – MCCXCVI 9/02/2018	

			PS – O partido da bancarrota, do aumento de impostos e agora, das promessas…

			362. Pensamento(s) simples do dia – DCCXV 11/02/2018	

			363. Pensamento simples do dia – DCCVII 12/02/2018	

			364. Pensamento(s) simples do dia – DCCXX 20/02/2018	

			365. Pensamento(s) simples do dia – DCCXXI 22/02/2018	

			366. Pensamento(s) simples do dia – DCCXXIII 22/02/2018	

			367. Miscelânea de ideias – XX 24/02/2018	

			368. Pensamento(s) simples do dia – DCCXXVII 24/02/2018	

			369. Pensamento(s) simples do dia – DCCIX 27/02/2018	

			370. Pensamento(s) simples do dia – DCCXXXI 03/03/2018	

			371. Pensamento(s) simples do dia – DCCXXXIV 7/03/2018	

			372. Pensamento(s) simples do dia – DCCXXXV 8/03/2018	

			373. Pensamento(s) simples do dia – DCCXXXVI 9/03/2018	

			374. Pensamento(s) simples do dia – DCCXXXVII 10/03/2018	

			375. Pensamento(s) simples do dia – DCCXXXIX 13/03/2018	

			376. Pensamento simples do dia – DCCXLI 15/03/2018	

			377. Pensamento(s) simples do dia – DCCXL 15/03/2018	

			378. Pensamento(s) simples do dia – DCCXLII 16/03/2018	

			379. Pensamento(s) simples do dia – DCCXLIII 17/03/2018	

			380. Pensamento(s) simples do dia – DCCXLV 19/03/2018	

			381. Pensamento(s) simples do dia – DCCXLVII 20/03/2018	

			Sócrates, Relvas, Barreiras Duarte e mais uns quantos… Ou a síndrome dos doutores da mula ruça…

			382. Pensamentos(s) simples do dia – DCCXLVI 21/03/2018	

			383. Pensamento(s) simples do dia – DCCXLIX 24/03/2018	

			

			384. Pensamento(s) simples do dia – DCCLIII 28/03/2018	

			385. Pensamento(s) simples do dia – DCCLV 29/03/2018	

			386. Pensamento(s) simples do dia – DCCLVI 31/03/2018	

			387. Pensamento(s) simples do dia – DCCLVII 01/04/2018	

			388. Pensamento(s) simples do dia – DCCLVIII 01/04/2018	

			389. Pensamento(s) simples do dia – DCCLXIII 8/04/2018	

			390. Pensamento(s) simples do dia – DCCLXIV 9/04/2018	

			391. Pensamento(s) simples do dia – DCCLXV 10/04/2018	

			392. Pensamento(s) simples do dia – DCCLXVII 12/04/2018	

			393. Pensamento(s) simples do dia – DCCLXVIII 13/04/2018	

			394. Pensamento(s) simples do dia – DCCLXXX 16/04/2018	

			395. Pensamento(s) simples do dia – DCCLXXXIV 20/04/2018	

			396. Pensamento(s) simples do dia – CDLXXIX 28/04/2018	

			397. Miscelânea de ideias – XXI 14/07/2018 	

			398. Pensamento(s) simples do dia – DCLXXXII 1/11/2018	

			399. Pensamento(s) simples do dia – MLV 24/02/2019	

			400. Uma opinião ao estilo “Blitz” – CVIX 13/05/2019 	

			401. Pensamento(s) simples do dia – MCCXXVI 18/10/2019	

			Os achievements da geringonça…

			402. Pensamento(s) simples do dia – MCCXXVII 20/10/2019	

			403. Pensamento(s) simples do dia – MCCXXVIII 21/10/2019	

			António Costa gosta de se pôr em bicos de pés…

			404. Pensamento(s) simples do dia – MCCXXIX 22/10/2019	

			A união faz a força…

			405. Pensamento(s) simples do dia – MCCXXXI 25/10/2019 	

			Abjuração e morte do comunismo no Parlamento Europeu…

			406. Pensamento(s) simples do dia – MCCXXXIV 30/10/2019	

			407. Pensamento(s) simples do dia – MCCXXXV 1/11/2019	

			408. Miscelânea de ideias – XXII 6/11/2019 	

			José Sócrates – une histoire a dormir debout…

			409. Pensamento(s) simples do dia – MCCXLIV 19/11/2019	

			PS: o último branqueador dos crimes do comunismo…

			410. Pensamento(s) simples do dia – MCCXLVII 25/11/2019	

			411. Pensamento(s) simples do dia – MCCXLIX 28/11/2019	

			Construíram um "Muro de Berlim" em frente à Assembleia da República!

			412. Pensamento(s) simples do dia – MCCL 30/11/2019	

			José Sócrates e a parábola da multiplicação dos cofres…

			

			413. Pensamento(s) simples do dia – MCCLII 04/12/2019	

			414. Pensamento(s) simples do dia – MCCLIII 6/12/2019	

			415. Pensamento(s) simples do dia – MCCLVI 12/12/2019	

			Posso assegurar-vos, José Sócrates não sabia de nada…

			416. Pensamento(s) simples do dia – MCCLX 20/12/2019	

			417. Pensamento(s) simples do dia – MCCLXI 22/12/2019	

			418. Pensamento(s) simples do dia – MCCLXV 6/01/2020	

			419. Pensamento(s) simples do dia – MCCLXXV 16/01/2020	

			420. Pensamento(s) simples do dia – MCCLXXIX 20/01/2020	

			421. Pensamento(s) simples do dia – MCCLXXXI 23/01/2020	

			422. Pensamento(s) simples do dia – MCCLXXXII 24/01/2020	

			“É fartar, vilanagem!"

			423. Pensamento(s) simples do dia – MCCLXXXV 27/01/2020	

			424. Pensamento(s) simples do dia – MCCLXXVII 29/01/2020	

			425. Pensamento(s) simples do dia – MCCCVI 2/02/2020	

			426. Pensamento(s) simples do dia – MCCXCII 4/02/2020	

			427. Pensamento(s) simples do dia – MCCXCIII 5/02/2020	

			Cá se fazem cá se pagam… Aforismo popular.

			428. Pensamento(s) simples do dia – MCCXCVIII 13/02/2020

			429. Pensamento(s) simples do dia – MCCCVIII 26/02/2020	

			430. Pensamento(s) simples do dia – MCCCIX 27/02/2020	

			A minha singelíssima homenagem a Vasco Pulido Valente

			431. Pensamento(s) simples do dia – MCCCXXI 3/03/2020	

			Inesperadamente, o diabo chegou, e chegou com imenso estrondo…

			432. Pensamento(s) simples do dia – MCCCXI 12/03/2020	

			433. Pensamento(s) smples do dia – MCCCXIII 14/03/2020	

			434. Pensamento(s) simples do dia – MCCCXIV 15/03/2020	

			435. Pensamento(s) simples o dia – MCCCXV 16/03/2020	

			436. Pensamento(s) simples do dia – MCCCXVII 18/03/2020	

			437. Pensamento(s) simples do dia – DCCLXIV 18/03/2020	

			438. Pensamento(s) simples do dia – MCCCXXIII 27/03/2020	

			439. Pensamento(s) simples do dia – MCCCXXXVIII 13/04/2020	

			440. Pensamento(s) simples do dia – MCCCXLVI 21/04/2020	

			441. Miscelânea de ideias – XXIII 22/04/2020 	

			“Goulag” – uma série a ver obrigatoriamente! 

			442. Pensamento(s) simples do dia – MCCCXLVII 22/04/2020	

			443. Pensamento(s) simples do dia – MCCCXLIX 24/04/2020	

			

			444. O 25 de abril – evento que apoiei incondicionalmente… 25/04/2020	

			445. Pensamento(s) simples do dia – MCCCLXI 28/04/2020	

			446. Miscelânea de ideias – XXIV 2/05/2020	

			Com o alto patrocínio de sua excelência o Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa... 

			447. Pensamento(s) simples do dia – MCCCLXIII 2/05/2020	

			Catarina Martins descobriu a árvore das patacas…

			448. Pensamento(s) simples do dia – MCCCLXV-A 4/5/2020	

			449. Pensamento(s) simples do dia – MCDLI 30/09/2020 	

			Caiu o muro de Berlim? Qual? O de Berlim na Alemanha, ou o de António Costa?

			450. Pensamento(s) simples do dia – MCDLIII 6/10/2020	

			451. Pensamento(s) simples do dia – MCDLIV 8/10/2020	

			452. Pensamento(s) simples do dia – MCDLVI 11/10/2020	

			453. Pensamento(s) simples do dia – MCDLX 22/10/2020	

			454. Pensamento(s) simples do dia – MCDLXVII 1/11/2020	

			455. Pensamento(s) simples do dia – MCDLXXIV 18/11/2020	

			456. Pensamento(s) simples do dia – MCDLXXV 20/11/2020	

			457. Pensamento(s) simples do dia – MCDLXXVI 22/11/2020	

			458. Pensamento(s) simples do dia – MCDLXXVII 24/11/2020	

			459. Pensamento(s) simples do dia – MCDLXXVIII 27/11/2020	

			Tolerância de ponto a António Costa – para sempre…

			460. Pensamento(s) simples do dia – MCDLXXIX 29/11/2020	

			461. Pensamento(s) simples do dia – MCDLXXXI 1/12/2020	

			O PCP é o verdadeiro Cavalo de Tróia das forças antidemocráticas…

			462. Pensamento(s) simples do dia – DCLIX 2/12/2020	

			De desculpa em desculpa…

			463. Pensamento(s) simples do dia – MCDLXXXIII 4/12/2020	

			464. Pensamento(s) simples do dia – MCDXC 13/12/2020	

			465. Pensamento(s) simples do dia – MCDXCIII 16/12/2020	

			Fly, fly, baby fly…

			466. Pensamento(s) simples do dia – MCDXCVII 24/12/2020	

			467. Pensamento(s) simples do dia – MCDXCIX 29/12/2020	

			468. Pensamento(s)simples do dia – MD 30/12/2020	

			Pedro Nuno Santos é, no mínimo, um naïf…

			469. Pensamento(s) simples do dia – MDI 31/12/2020	

			

			470. Pensamento(s) simples do dia – MDII 1/01/2021 	

			Governo de António Costa – um governo de propaganda e, ainda por cima, propaganda reles…

			471. Pensamento(s) simples do dia – MDV 4/01/2021	

			472. Pensamento(s) simples do dia – MDXI 18/01/2021	

			473. Pensamento(s) simples do dia – MDXVI 23/01/2021	

			474. Pensamento(s) simples do dia – MDXV 23/01/2021	

			475. Pensamento(s) simples do dia – MDXVII 24/01/2021	

			476. Pensamento(s) simples do dia – MDXX 29/01/2021	

			Oh meu deus, ajuda-nos, esta gente não se enxerga!

			477. Pensamento(s) simples do dia – MDXXVII 15/02/2021	

			478. Pensamento(s) simples do dia – MDXXIX 19/02/2021	

			479. Pensamento(s) simples do dia – MDXXXII 26/02/2021	

			480. Pensamento(s) simples do dia – MDXXIII 29/02/2021	

			481. Pensamento(s) simples do dia – MDXXXIV 4/03/2021	

			482. Pensamento(s) simples do dia – MDXXXV 7/03/2021	

			483. Pensamento(s) simples do dia – MDXXXVI 8/03/2021	

			484. Pensamento(s) simples do dia – MDXXXVIII 12/03/2021

			Ainda a propósito dos 100 anos do PCP…

			485. Pensamento(s) simples do dia – MDXXXIX 15/03/2021 	

			486. Pensamento(s) simples do dia – MDXL 17/03/2021	

			487. Pensamento(s) simples do dia – MDXLIV 28/03/2021	

			Um PS acusador e de dedo em riste! Que ridículo!

			488. Pensamento(s) simples do dia – MDXLV 30/03/2021	

			489. Pensamento(s) simples do dia – MDXLVI 01/04/2021	

			490. Pensamento(s) simples do dia – MCCCXXVIII 01/04/2021	
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			496. Pensamento(s) simples do dia – MDLVI 25/04/2021	

			497. Pensamento(s) simples do dia – MDLVII 28/04/2021	
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			545. Pensamento(s) simples do dia – MDCCLVI 13/05/2023	

			Governo(s) do Partido Socialista: a banalização do fracasso…
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			História contrafactual? Não, um testemunho original e estimulante…
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			Prefácio

			“Ninguém consegue usar máscara por muito tempo”

			Annaeus Séneca.

			Nos últimos anos tenho escrito centenas de textos, quer sob os títulos: “Pensamento(s) simples do dia”; ou “Reflexões sobre a actualidade”; bem como “Miscelânea de ideias”, quer ainda e finalmente, os que designo por: “UMA OPINIÃO AO ESTILO “BLITZ”. A primeira designação refere-se a texto escritos quase que diariamente, a segunda, a textos mais elaborados e mais pensados, a terceira, a uma mistura irreverente de ideias que, por vezes, incluem familiares, e na última, usei a expressão alemã “Blitz” – no sentido de relâmpago, de rápida, curta, mas, nem por isso menos incisiva, esperançadamente. Em dados momentos, fui muitíssimo prolifico pois não raro escrevi duas ou três crónicas no mesmo dia, – consequentemente, para os meus leitores e a fim de os esclarecer – com a mesma data.

			Essencialmente, são crónicas de – sem falsa modéstia – denúncia, de desilusão, por vezes de algum humor e ironia, e de inconformismo, esta foi a minha forma de intervenção cívica e que dizem do meu interesse sobre a condução – boa ou má, normalmente péssima – da res publica.

			Em todos estes textos procuro denunciar algo que na minha perspectiva de empedernido democrata, me soa mal, algo que impede o País de caminhar no sentido da democracia plena, de governo do povo para o povo e pelo povo, e que, concorre para, ao invés de nos aproximarmos da Europa democrática, livre e próspera – o meu modelo de eleição e seguindo uma tradição que remonta à Grécia clássica, apesar de toda a sua imperfeição – nos conduz, muitas das vezes, no sentido de uma verdadeira “República das Bananas”, de tal forma os agentes políticos desvirtuam os conceitos originais e os verdadeiros interesses nacionais, coadjuvados por uma parte da élite nacional, mesquinha e ávida de lucros fáceis que esses mesmos políticos lhes podem propiciar por deterem e manipularem as rédeas do poder, muitas das vezes, a seu bel-prazer.

			

			Inúmeras vezes abordo os mesmos temas, sempre procurando fazê-lo por uma perspectiva diferente, por exemplo, quando se fala de bancarrota, pode-se abordá-la por várias perspectivas: como aconteceu, o que esteve na sua origem, quem a provocou, que factos a originaram, o que contribuiu para a mesma ocorrer, quais as consequências, que impressão deixou no povo, etc., etc., sendo que uma bancarrota é uma situação gravíssima na vida de um País e não pode ser branqueada, muito menos esquecida, nunca é de mais mencioná-la e por isso a refiro sistemáticamente e sempre que oportuno! 

			Foi neste quadro de fundo que senti um impulso, quase uma obrigação ética de escrever, eu, um privilegiado por educação familiar e por razoável formação académica. 

			Este livro é essencialmente sobre política, com efeito, a data do 25 de Abril para mim, como para imensa gente, foi um dos dias mais felizes da minha vida, políticamente o mais feliz, indiscutivelmente, por em potência satisfazer a minha ânsia por um País moderno, progressivo, Europeu e democrata que só a partir dessa data seria possível alcançar. Vicissitudes várias impediram o País de caminhar nessa direcção – apesar de cerca de 150 mil milhões de euros que a Europa nos doou generosamente para nos podermos aproximar dela – sendo as Utopias de vária índole e bem presentes no espectro político partidário, talvez o obstáculo mais importante a obviar e a impedir esse desiderato.

			Seleccionei 555 textos dos mais de 2.500 que escrevi até hoje, que me parecem importantes testemunhos do que afirmo em supra. Estão numerados por ordem ordinal, à esquerda, e por meio de numeração romana à direita, que foi o sistema que adoptei ab initio e quando os escrevi. Estão publicados cronologicamente desde o longínquo ano de 2013. Alguns destes textos, figuram no meu Blog: “DO POLÍTICAMENTE INSURRECTO”, pelo que não posso afirmar que sejam completamente inéditos, excepto para todos aqueles que nunca leram o meu blog. Há, contudo, inúmeros textos que nunca apareceram nesse blog, a grande maioria.

			

			Em muitos dos meus textos – talvez eu seja um naïf – há da minha parte uma intenção de denunciar políticas (e alguns partidos) que influenciam o País no sentido oposto àquele que honestamente julgo correcto e porque sempre me bati.

			Como muitos destes textos têm já muitos anos, utilizei muitas vezes links na altura que reportavam directamente à fonte que utilizei, é possível que alguns deles estejam hoje desactivados – e sobre isso não posso fazer nada – nesse caso, qualquer pesquisa simples na internet sobre o tema em questão, poderá obviar à situação e fornecer informação idêntica à que utilizei numa dada fonte, num dado link. 

			Uma última nota de optimismo; o País tem excelentes condições para propiciar um bom nível de vida aos seus cidadãos, depois de se livrar dessa praga de demagogos, de populistas e de vendedores de ilusões – a que em tempo de eleições apodo de “almocreves da utopia”, por percorrerem o País de lés-a-lés, carregados de “mercadoria para venda” aos incautos, ignorantes, ingénuos e crédulos obstinadamente no sonho irrealizável – a maior parte delas fossilizadas e que a experiência demonstrou que estão no caixote do Lixo da História, como diria um dos grandes chefes de fila dessas ideologias; Leon Trotsky. Apesar de tudo, fizemos um enorme progresso e vamos na direcção correta.

			Chegou a altura de os meus leitores avaliarem e se tive êxito nas minhas intenções. 

			Nota final: os meus sinceros agradecimentos à Maria Helena Sarmento e à Maria Teresa Teixeira da Mota, pela forma muitíssimo generosa e competente como reviram estas centenas de textos, trabalho enorme feito numa base de amizade! Estou muito grato e fiquei muito sensibilizado.

			

			Felgueiras, 4 de Março de 2025

			






			001.	Miscelânea de ideias – I 25/08/2013

			Sobre o muro de Berlim… 

			Esta semana estive em Berlim. É muito impressionante, lembrei-me imediatamente da mitologia e da crença antiga sobre a Fénix que renasceu das cinzas, literalmente! Tal como Berlim o está a fazer actualmente… Aliás, Berlim permanece ainda um imenso estaleiro, sobretudo na antiga parte de Berlim Leste.

			Contudo, o que mais me impressionou foi o antigo Muro de Berlim. Visitei alguns trechos do mesmo preservados intencionalmente, como recordação desses tempos, a par de um lugar quase icónico:

			Checkpoint Charlie!

			Não sei o que pensam hoje em dia os meus amigos comunistas – que são muitos – sobre o que foi e o que é o Muro de Berlim no imaginário do ideal comunista, mas creio que não poderão pensar grande coisa, para além do trivial que se ouve quando se discute com algum comunista sobre o comunismo em 2013. De facto, reconhecem que houve algo que falhou mas que será corrigido da próxima vez… “os mesmos erros não serão cometidos – a teoria está correcta”, afirmam. Se não é bem isto, anda lá perto… que me perdoem os meus amigos se a minha interpretação não é a mais fidedigna, contudo, é a que retenho sempre que, “a posteriori”, analiso qualquer conversa/discussão sobre tema tão aliciante (provavelmente, já não muito actual…).

			A verdade é que a argumentação dos comunistas na altura era mais ou menos esta, cito de memória:

			“O muro foi erguido para preservar e proteger os trabalhadores do Leste da Alemanha da corrupção e alienação da parte ocidental de Berlim…” em suma – do mal proveniente do Ocidente. Os dirigentes da RDA tinham a pretensão de saber o que era melhor para os trabalhadores alemães orientais…

			

			Esta argumentação é tão débil e tão desgarrada da realidade que não admira que o muro tenha implodido fragorosamente em 1989, aliás como quase todo o mundo comunista. A realidade era bem diferente; atente-se nesta citação que o demonstra cabal e completamente:

			“A RDA via-se com razão ameaçada em sua existência. Cerca de 2 mil fugas diárias haviam sido registradas até aquele 13 de agosto de 1961, ou seja, 150 mil desde o começo do ano e mais de 2 milhões desde que fora criado o «Estado dos trabalhadores e dos camponeses».

			http://www.dw.de/1961-constru%C3%A7%C3%A3o-do.../a-608522

			No rescaldo desta visita, apeteceu-me partilhar e suscitar estas reflexões com os meus amigos. 

			A este propósito, mesmo muito a propósito, cito uma ínfima parte importante da obra em infra, de um grande e isento historiador britânico que muito aprecio:

			BROWN, Archie – "Ascensão e Queda do Comunismo". Lisboa: D. Quixote, 2010. P. 609-611. 

			“A crise teve início para o governo da RDA em Maio de 1989, quando os húngaros abriram a sua fronteira com a Áustria e milhares de alemães orientais seguiram caminho para a República Federal da Alemanha via Hungria e Áustria. […] mas as viagens dos alemães de Leste tinham sido severamente limitadas desde a construção do Muro de Berlim. Pouco depois, cidadãos da RDA estavam a cercar as embaixadas da Alemanha ocidental em Praga e Varsóvia, procurando vistos para viajar para a República Federal. O êxodo maciço minou ainda mais a autoridade do regime da Alemanha de Leste, e a sua tentativa de deter o fluxo provocou manifestações gigantescas em Outubro, especialmente em Leipzig. […] Uma vez que dezenas de milhar de pessoas acreditaram que o Muro estava a ser aberto, chegaram à fronteira em tais números que os guardas – na ausência de ordens claras num sentido ou noutro – decidiram não ter opção que não fosse deixar passar toda a gente. Todos os controlos sobre pessoas que saíam da RDA (e voltavam) foram suspensos às 23h30 de 9 de Novembro.”.

			

			Eis descrições que arrasam a argumentação do “paraíso na terra” a Leste, e do “Inferno a Oeste”, ainda hoje dá que pensar… particularmente a quem vem de Berlim…

			Acabo com duas frases célebres sobre o Muro proferidas por dois Presidentes dos Estados Unidos quando visitaram Berlim e que, justamente, se rebelavam contra o Muro:

			Ich bin ein Berliner

			e

			Mr. Gorbachev, tear down this wall!

			Kennedy e Reagan, respectivamente, como sabemos, com um intervalo de décadas!

			A todos os meus amigos, sobretudo aos que legitimamente professam o comunismo como ideologia, desejo – amigável e cordialmente – ”bon courage” na leitura e “assimilação” deste pequeno texto…

			Sou um Berlinense

			e

			Sr. Gorbachev, derrube este muro!

			
				
					[image: ]
				

			

			

			002.	Reflexões sobre a actualidade – VI 24/11/2013

			Não vou exorbitar sobre prebendas, mordomias ou sinecuras de Mário Soares, isso é o que toda a gente faz independentemente das razões que lhes assistam ou não. Vou antes reflectir sobre o que me parece configurar um verdadeiro atentado e desrespeito ao Estado de Direito, vindo de quem menos se poderia e deveria esperar tal acto…

			Assim, assisti perplexo na passada quinta-feira, na Aula Magna em Lisboa, numa conferência promovida pelo mesmo, a uma verdadeira diatribe contra Cavaco Silva por não cumprir a Constituição; por ser um Presidente partidário; por favorecer o PSD e o CDS, por desrespeitar despudoradamente a Constituição da República Portuguesa, entre outros mimos. Ora bem, vejamos os factos:

			•	Cavaco tem sido, de todos os Presidentes da República em democracia, aquele que mais diplomas tem mandado para o Tribunal Constitucional. “Vetou politicamente 18 diplomas do parlamento e 3 do Governo, vetou mais 12 diplomas remetidos da Assembleia por inconstitucionalidade. Fez 16 pedidos de fiscalização preventiva ao Tribunal Constitucional e mais 4 de fiscalização sucessiva” – fonte: Ricardo Costa, Expresso de 23 de Novembro de 2013, artigo de opinião sob o título:” Confusões de quem critica Cavaco”.

			•	Sendo assim, há que acrescentar o facto IMPORTANTÍSSIMO de ele ter remetido para o Tribunal Constitucional este último diploma sobre a equiparação do regime de pensões da CGA ao regime geral, o que aconteceu ontem.

			•	Pergunto muito singelamente: mandar este diploma para o TC é fazer o jogo do Governo? Este acto é anticonstitucional? 

			

			•	Ainda uma pergunta que me parece pertinente: Mas este facto não esvazia completamente todo o argumentário que ouvimos nestes últimos dias por parte do PS, PCP e BE?

			Não compreendo como Mário Soares pode pedir a demissão de Cavaco Silva alegando que não cumpre a Constituição. Parece-me que quem não cumpre a Constituição é Mário Soares que parece desconhecer o Artigo 128, que reza assim:

			Mandato

			1.	O mandato do Presidente da República tem a duração de cinco anos e termina com a posse do novo Presidente eleito. 

			•	Depois, acho extraordinário que Mário Soares e os seus “compagnons de route”: Manuel Alegre; Helena Roseta; Vasco Lourenço; Pacheco Pereira (é verdade, chegou atrasado mas conseguiu atrelar ao grupo e tornou-se “un honorable compagnon de route”…), e outros mais, dêem testemunho do seu “apego à democracia” apoiando Soares e os seus dislates. Soares é um verdadeiro “frondeur” e fica-lhe muito mal, objectiva ou subjetivamente, apelar à violência e permitir impassível que outros – sob o seu beneplácito – o façam também, vd: Vasco Lourenço e as suas declarações. Acho isto absolutamente intolerável numa democracia estabilizada e num político com as suas responsabilidades e a quem intitulam de “patrono da democracia”… 

			•	A arrogância de Mário Soares não tem limites. Recordemos alguns factos importantes: Soares teve cerca de 14,31% dos votos nas eleições de 1996 para a Presidência da República, Manuel Alegre ficou-se pelos 20,74%, contra os 50,54% de Cavaco Silva.

			

			•	Nas últimas eleições, Cavaco Silva ganhou com 52,95% dos sufrágios, ou seja, 2.231.603 votos, contra Manuel Alegre com 19,76%, ou seja, 832.637 sufrágios.

			•	Mas, em DEMOCRACIA não há ilações a retirar destes números? Onde está a humildade democrática de Mário Soares para aceitar estes resultados? Quando perdeu as eleições para o Parlamento Europeu em favor de Nicole Fontaine foi de uma grosseria e falta de elegância chocantes. Voltando a Portugal, ouvindo Mário Soares, quase que poderíamos pensar que foi ao contrário, que foi ele que ganhou as eleições…

			•	Pergunto: até quando os portuguese vão permitir que lhes passem um atestado de incompetência e lhes chamem LORPAS com todas as letras? Até quando os portugueses vão assistir à INIMPUTABILIDADE deste actor político? Mas o (a, neste caso) Procuradora Geral da República não actua, não inquire? Pactua com esta infracção da lei? Incitar à violência num Estado de Direito Democrático não é crime?

			•	Cito os artigos seguintes da Constituição que me parecem muito oportunos na circunstância:

			•	Artigo 12.º

			Princípio da universalidade

			1.	Todos os cidadãos gozam dos direitos e estão sujeitos aos deveres consignados na Constituição. 

			Bem como, o artigo seguinte: 

			•	Artigo 37.º

			Liberdade de expressão e informação

			3. As infracções cometidas no exercício destes direitos ficam submetidas aos princípios gerais de direito criminal ou do ilícito de mera ordenação social, sendo a sua apreciação respectivamente da competência dos tribunais judiciais ou de entidade administrativa independente, nos termos da lei.

			

			•	É por isso que EU ACUSO Mário Soares de irresponsável. Esta sua atitude desqualifica quem a pratica. A democracia portuguesa, os portugueses, e o próprio Mário Soares, mereciam que ele se portasse de outra maneira. É uma actuação verdadeiramente sinistra. Ao assistir a estes factos gravíssimos, desalinho completamente e não tenho nenhum receio de ser POLÍTICAMENTE INCORRECTO – O politicamente correcto é um cancro neste país – Ainda bem que o sou!
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			003.	Reflexões sobre a actualidade: XI 22/01/2014

			Homero, Ulisses e o canto das Sereias… Parte I:

			Hoje, reli de novo, e reli com espanto, devo admitir, as notícias que dizem o seguinte, passo a citar:

			“O responsável europeu (Olli Rehn) reagia a uma intervenção do socialista Eduardo Cabrita, que afirmara antes que Portugal foi "forçado" a uma política de ajustamento devido à "instabilidade política" e devido à "falta de resposta europeia adequada e atempada à crise".

			"Devo dizer que também houve um atraso na reação nacional", começou por dizer Olli Rehn. Que acrescentou: "quanto mais cedo Portugal tivesse agido, melhor teria sido para ter êxito no seu reequilíbrio, sem um doloroso processo de ajustamento económico. E teria sido melhor fazê-lo antes de estar encostado à parede, em Abril de 2011".

			

			Recentemente, Olli Rehn já se tinha referido ao período que antecedeu a formalização do pedido de resgate português como "o mais crítico". 

			Fonte: Expresso, edição digital de 14 de Janeiro de 2014.

			Os socialistas ainda têm o TOPETE de acusar a Europa pelos seus próprios erros – é de facto extraordinário. Além de Cabrita, estavam presentes também, pelo menos, Galamba e Elisa Ferreira. Pois bem, esta afirmação de Olli Rehn DESMONTA, evidente e cabalmente toda a falácia socialista da crise internacional, (relembro que o banco Lehman Brothers faliu em Setembro de 2008 e os factos que Olli Rehn relata passaram-se em Junho de 2010, ou seja, ca. de 21 meses depois…) bem como a falácia do PEC IV. O que José Sócrates e Teixeira dos Santos deveriam ter feito era acatar, ATEMPADAMENTE, a ajuda e conselhos da Europa logo em 2010 e, com isso, terem poupado inúmeros sacrifícios e enormes custos ao povo português devido à sua acção (ou omissão, como preferirem…) completamente EXTEMPORÂNEA de pedido de resgate! Sem mais!

			O P.S. faz-me lembrar Homero e a sua personagem principal, Ulisses. É sabido que quando Ulisses voltava a casa após a Guerra de Tróia, (vogando para o mundo: “ – para a delícia das coisas imperfeitas”, como dizia o genial Eça…) e querendo ouvir as Sereias e o seu canto mavioso e maravilhoso ao passar em frente à sua ilha, Capri, que, invariavelmente, acabavam por despedaçar contra os rochedos da ilha os barcos dos incautos que as ouviam; astuto como era usou o seguinte estratagema: mandou colocar cera nos ouvidos dos seus marinheiros e que o atassem ao mastro principal da sua nave por forma a poder ouvir, impotente para reagir…

			Foi assim que conseguiu, enquanto único mortal, ouvir, inteirar-se e resistir, melhor dizendo, sobreviver ao dito canto das mesmas… 

			Da mesma forma, adaptando a lenda e Homero, o P.S. consegue colocar cera nos ouvidos dos portugueses, e o melhor exemplo desse facto foram as eleições de 2009, em que Manuela Ferreira Leite (apodada de BRUXA, na altura, mas amplamente citada hoje em dia pelos mesmos que a vilipendiavam em 2009…) avisava os portugueses de que íamos directamente para o abismo (contra os rochedos, como de facto fomos…) se o governo da altura prosseguisse aquela política… O P.S., astutamente, atira o país para a bancarrota e diz que a culpa é dos outros… pois bem, eu espero que os portugueses nas próximas eleições TIREM A CERA DOS OUVIDOS E ATEM FORTEMENTE A MÃO QUE VAI VOTAR NO P.S…. por forma a não premiar o partido que atirou este País para o abismo e, assim, desta maneira, resistir ao canto das sereias a que todos os dias assistimos nos media portugueses por parte das ditas “sereias” do P.S.…
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			004.	Reflexões sobre a actualidade – XI 23/01/2014

			Homero, Ulisses e o canto das sereias… Parte II:

			Ainda a propósito deste texto e deste assunto, hoje li o que o Dr. Teixeira dos Santos tinha a alegar em sua defesa e, pasme-se, vejam o que, essencialmente, o homem diz – cito de memória:

			“Que Olli Rehn defende a sua dama…” – concretamente, isto quer dizer o quê? O Dr. Teixeira dos Santos poderia em vez disto ter dito qualquer coisa absurda como: 

			“Está a chover em Londonderry…” ou, ainda: “os coelhos reproduzem-se a uma tal velocidade na Austrália que se tornaram uma praga nacional…"

			

			Que, em termos práticos era a mesmíssima coisa… vejamos: Olli Rehn era e é o Comissário Europeu para os Assuntos Económicos, logo, este assunto está dentro do seu escopo e o homem limita-se a dizer que em Junho de 2010 pressionou o próprio Teixeira dos Santos ( e o governo de José Sócrates, claro) para implementar reformas que, a seu ver, eram urgentíssimas, e tentou que ele controlasse o défice galopante das contas públicas, caso contrário, os juros da dívida pública tornar-se-iam exorbitantes, como, de facto, aconteceu! E percebe-se perfeitamente o motivo pelo qual o homem diz isto, Olli Rehn assistiu à acção do Dr. Teixeira dos Santos:

			Em 2009, em plena crise do “Subprime”, baixou o IVA em 1%.

			Não contente com isso, nesse mesmo ano, procedeu ao aumento dos funcionários públicos em 2,9%, num ano em que a deflação foi de 1.1%, (2.9 + 1.1 = 4.0%...). É claro que esse ano era ano de eleições…

			Finalmente, assistiu a dois défices das contas públicas monstruosos e demenciais:

			2009: défice de 10,2% do PIB = 17.189 mil milhões de Euros

			2010: défice de 11,4% do PIB = 20.475 mil milhões de Euros

			Nestes dois anos o défice das contas públicas foi de cerca de 37.600 mil milhões de Euros! (fonte: Porbase).

			E vem este mesmo Dr. Teixeira dos Santos dizer que Olli Rehn estava “a defender a sua dama…”!!! Parece-me, bem pelo contrário, que ele estava a tentar defender Portugal, coisa que o seu ministro das finanças por incompetência, irresponsabilidade e demagogia, não fazia!

			Diz ainda o Dr. Teixeira dos Santos que “Olli Rehn queria implementar, naquela altura, um programa da “troika” ao estilo grego em Portugal”! 

			

			Bom, de novo, o Dr. Teixeira dos Santos poderia ter dito qualquer coisa absurda como, por exemplo:

			“Um doente a quem é detectada uma infecção renal em Junho de 2010, só toma os antibióticos em Abril de 2011, quando, nessa altura, já tem uma infecção generalizada pelo corpo todo, ou seja, uma septicémia…”

			Descontados os exageros dos exemplos que citei, alguém acredita que foi bom para Portugal atrasar o pedido de resgate como Teixeira dos Santos e José Sócrates fizeram? Fazendo-o, só aproximaram perigosamente Portugal da Grécia. Basta ver a escalada dos juros nesse intervalo de tempo. O próprio Dr. Teixeira dos Santos reconheceu na altura que o limite suportável era de 7% – todos nos lembrámos desse facto. Esta demora significou, na prática, dois anos e meio de enormes sacrifícios e custos para o povo português para, finalmente, nos começarmos a afastar, agora sim, definitivamente da Grécia!

			Se foi como o Dr. Teixeira dos Santos alega que foi, por que motivo, ele próprio, contra a vontade de Sócrates reconhecido por este mesmo nos seguintes termos: «Teixeira dos Santos teve a fraqueza de fazer aquele telefonema ao ‘Jornal de Negócios’.» Fonte: Revista do Jornal Expresso de 19 de Outubro de 2013, entrevista a Clara Ferreira Alves, p. 31 deu essa entrevista em que, bombasticamente, declarava que não haveria dinheiro para pagar salários nem pensões no fim do mês? 

			Seguindo o seu raciocínio, de que em Junho de 2010, pedir ajuda teria sido prematuro e o programa seria igual ao da Grécia, infere-se que quanto mais tarde melhor, pelo que a ajuda só deveria ter sido pedida ainda mais tarde, por forma a que, irreversível e inelutavelmente nos tivéssemos distanciado de vez da Grécia… só não se percebe o seu papel ao forçá-la em Abril, como de facto o fez…

			

			Por que motivo os socialistas gostam de fazer de nós estúpidos, mentecaptos e idiotas? Alguém me consegue responder?
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			005.	Reflexões sobre a actualidade – XVIII 3/03/2014

			Actualização do nível de juros, hoje dia 3 de Abril de 2014, da dívida soberana de Portugal:

			10 anos 3.989% (8.77% no momento do pedido do resgate por José Sócrates! Não vi ninguém, nessa altura, reclamar pelo nível altíssimo dos juros… reparem, mais do dobro do que pagamos hoje! O que diz o P.S. a este respeito?)

			5 anos 2.842%

			2 anos 1.280%

			Fonte: Lusa/Sol

			Mantenho o resto do texto, este não muda como mudam os juros – mantém-se actual!

			Por que motivo, todos aqueles que há uns meses atrás desancaram Rui Machete, fizeram na altura um chavascal e uma algazarra insuportáveis a propósito de este ter mencionado que a dívida pública de Portugal não seria sustentável se Portugal não beneficiasse de juros a 10 anos, a um máximo de 4,5%, estão calados que nem ratos num momento em que os juros a 10 anos já desceram a barreira dos 4% ???

			Até quando é que os portugueses se vão deixar enganar por aqueles que nos atiraram para a bancarrota (por 3 vezes, já, em 37 anos!) e fazem esforços desesperados – sem nenhum “fair-play”, diga-se – para branquearam o seu governo desgraçado, incompetente e irresponsável, e atirarem as culpas para os outros?

			

			Vai sendo altura de começar a vislumbrar as coisas como elas são, de facto, e chamar os bois pelos nomes, ou seja, FORA COM OS DEMAGOGOS, INCOMPETENTES E MENTIROSOS, E COM TODOS OS SEUS IRMÃOS GÉMEOS DESPESISTAS, de uma vez por todas!
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			006.	Reflexões sobre a actualidae – XVI 27/03/2014

			Les compagnons de miracles…

			O Manifesto dos 70 e o melting pot induzido por Manuela Ferreira Leite, Francisco Louçã, Bagão Félix, João Cravinho, Pacheco Pereira e outros, e a transformação numa nova fraternidade de compagnons de route ou, se preferirem, de compagnons de miracles… 

			Há alguns dias, numa discussão política com o meu mate de eleição (M. B. T.), chamei “idiotas úteis”, (e reafirmo-o!) a Manuela Ferreira Leite e a Bagão Félix e não, propriamente, a Pacheco Pereira, neste caso estamos a falar de outro tipo, talvez de “intelectual útil” – o que é diferente! Não me admiro que Pacheco Pereira esteja de acordo com o “Manifesto dos 70”, admirar-me-ia era que não estivesse… Se eu fosse militante do P.S.D., e em relação à militância de Pacheco Pereira, usaria aquele velho provérbio bíblico que dizia assim: “MEU DEUS, LIVRAI-ME DOS MEUS AMIGOS QUE DOS MEUS INIMIGOS LIVRO-ME EU”! 

			

			Há dois motivos principais para eu estar contra o “Manifesto dos 70”. O primeiro, tem a ver com o facto de ser subscrito por alguns indivíduos absolutamente irresponsáveis como, por exemplo, o Eng. João Cravinho, o tal que dizia que as famosas SCUT que ele criou quando foi Ministro do Eng. Guterres nos idos de 90, INDUZIAM UM TAL DESENVOLVIMENTO REGIONAL QUE SE PAGAVAM A ELAS PRÓPRIAS! Nós estamos a ver como isso é verdade, particularmente, quando anos haverá em que só para as PPP.s rodoviárias serão cerca de 1.400 milhões de Euros de encargos num único ano! Que idoneidade e arcabouço moral tem este indivíduo para pedir a REESTRUTURAÇÃO da dívida, dívida em relação à qual ele é um dos principais fautores? E o mesmo é válido para toda aquela “entourage” de José Sócrates que duplicou a dívida em 6 anos de governo e que agora acha, como todo o P.S., aliás, que é preciso MUTUALIZAR A DÍVIDA, (ainda hoje Jorge Sampaio o disse, sim, esse que não estava nada preocupado com o défice… vimos o lindo resultado dessa despreocupação…) ou seja, pôr a Europa a pagar uma parte da mesma; é caso para perguntar: quem os mandou gastar demencialmente? Cito os dois anos de défice, constituído por despesa desabrida e sem freio de José Sócrates que ilustram bem o que digo:

			Ano: % do PIB: PIB em M€: Défice em M€:

			2009 10,2 168.529.200 17.189

			2010 11,4 179.610.779 20,475

			Fonte: PORBASE

			Só gastou cerca de 37.665 milhões de Euros a mais do que poderia ou deveria em dois, repito, dois meros anos…

			Por que carga de água os pacatos cidadãos alemães do Schleswig-Holstein ou de Brandenburg, serão obrigados a pagar os desmandos destes irresponsáveis? Quem quer pagar, agora, numa escala nacional, as loucuras de Alberto João Jardim? Ou as de Luís Filipe Menezes? EU NÃO QUERO! Não tivessem votado neles! 

			

			A propósito, Manuela Ferreira Leite, na campanha eleitoral de 2009, fartou-se de avisar que SÓCRATES CONDUZIA O PAÍS PARA O ABISMO, como de facto, conduziu! Na altura chamaram-lhe: velha, tonta, bruxa e outros mimos… lembram-se? Foi bem “idiota útil” em ter alinhado com quem a vilipendiou desta forma, sim, são os mesmos. Provavelmente, não se apercebeu disso… há sempre idiotas para todos os gostos!

			O segundo, tem a ver com o facto de eu também achar que estes políticos portugueses de terceira categoria que nos têm governado, de há longos anos para cá, criaram uma dívida praticamente impagável (tal como na monarquia e na Primeira República, em 2001, Portugal acabou de pagar um empréstimo contraído 100 anos antes). Mas, a solução terá de ser encontrada no remanso e descrição dos gabinetes, ao longo dos anos, no sentido de aumentar os prazos de pagamento e de baixar os juros e dando sinais de que queremos honrar os compromissos que assumimos! Ora, isso não se faz com manifestos públicos, muito menos com os fautores e autores morais da mesma dívida, ainda menos com os “compagnons de route”, e seguramente, não se faz com os indivíduos que em tempos propunham que a dívida não se deveria pagar, “tout court”. Tenho impressão que Francisco Louça era um deles… ou estarei enganado?

			P.S. – este governo, por muito mau que seja, já conseguiu aumentar as maturidades e baixar os juros (ambos negociados por José Sócrates quando assinou o Memorandum com a Troika). Por mais de uma vez, salvo melhor opinião, é esse o único caminho!
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			007.	Reflexões sobre a actualidade – XX 22/04/2014

			Legitimidade Democrática e Legitimidade Política

			Hoje, ouvi Vasco Lourenço, Capitão de Abril, dizer o seguinte, cito de memória:

			“O governo tem legitimidade democrática mas (já) não tem legitimidade política”! 

			Fiquei admirado. É que, parece-me que a legitimidade de um governo, seja ele qual for, advém-lhe do voto dos cidadãos nas urnas – obtendo, assim, a legitimidade democrática. Quanto à legitimidade política, advém da primeira, decorre e é outorgada pela primeira, ou seja, a legitimidade política é imprescritível, irrevogável e indissociável da legitimidade democrática.

			É claro que poder-me-ão dizer que na antiga U.R.S.S., no tempo de Brejnev, por exemplo, ninguém contestaria a legitimidade política do regime, não havendo, apesar de tudo, réstia de legitimidade democrática, pois o regime foi firmado e constituído por e a partir de um golpe de Estado cometido por Lenine nas primeiras eleições livres para a Duma, em 1917, em que o Partido Comunista não foi além de 25% dos sufrágios expressos e isso não o impediu de tomar e assumir o poder. Mas, francamente, qualquer comparação neste sentido, só retira ainda mais credibilidade a Vasco Lourenço.

			Aliás, toda a cerimónia em que Vasco Lourenço falou estava eivada de falta de credibilidade e prenha de subversão da ordem democrática. Dou mais dois exemplos:

			Mário Soares a incentivar ao derrube do governo, a mal, uma vez que ele não saiu voluntariamente, a bem…

			Freitas do Amaral, que foi procurador à Câmara Corporativa, um dos órgãos de cúpula do Estado Novo, de cravo ao peito, a falar em subversão da Constituição, ou algo do género… 

			

			Mas, pergunto, como é que se pode construir uma DEMOCRACIA digna desse nome com exemplos destes, ainda por cima vindos de agentes políticos que tiveram altíssimas responsabilidades políticas e que ajudaram a fazer o regime que nos rege?

			Já agora, se alguém me conseguir explicar melhor a diferença entre as legitimidades supra citadas, ficar-lhe-ei muito grato…
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			008.	Reflexões sobre a actualidade – XXIV 18/07/2014

			O verdadeiro nome a atribuir aos governos de José Sócrates:

			Acabei de descobrir a melhor forma de chamar os governos de José Sócrates, a propósito de um artigo do jornal inglês, “The Independent”, que classifica os contratos de Swap do Metro do Porto como “Apocalipse Now” da banca!

			(aconselho a que leiam esse artigo noutro “post” que publiquei hoje).

			Pois bem! Este artigo inspirou-me na maneira de classificar, de dar um nome simples mas que traduzisse duma forma concisa, a desgraça que constituíram os seus governos – ideia que perseguia há muito tempo sem sucesso – os mais funestos, desastrosos, e incompetentes que alguma vez dirigiram este país e a res publica!

			Ora aí está! Creio que descobri:

			José Sócrates e os governos do «Apocalipse Later»…

			Muitos de nós, entre os quais me incluo, cidadãos comuns, apercebemo-nos de que o país ficou em escombros, verdadeiramente em cacos fruto das malfeitorias cometidas durante 6 longos anos dos seus governos, de 2005 a 2011, e de ter sido preciso passar 3 anos – bem «later», por consequência – para a dimensão da tragédia só agora chegar aos correligionários do P.S. e serem eles próprios a criticar os ditos governos! 

			

			Se isto já chegou ao P.S., tenho esperança que chegue ao povo português e que vote o P.S. e as suas soluções para a crise em que são dos principais responsáveis, ao ostracismo político, ou seja, que não votem neste partido, por forma a que não tenhamos que nos lamentar um dia de uma segunda versão de governo que SEGURAMENTE se chamará:

			“Apocalipse later, later”… 

			Com Seguro, ou com Costa…
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			009.	Miscelânea de ideias – II 19/07/2014

			Arthur Koestler – Introdução à obra: “Le zero et l’infini”

			“Moscou, 1937. Dans un regime communiste, l’individu est zero, et le Parti, c’est l’infini. Roubachov le sait: apparatchik lui-même, il a epuré sans états d’âme. Le voilà happé à son tour pour la machine à broyer, soumis à des interrogatoires et sommé de se prêter à la mise en scène macabre que le fera avouer qu’il est un traîte, un ennemi de la classe ouvrière. Va-t-il se renier quand il s’agit de son propre sort? Va-t-il sacrifier sa dignité, son amour-propre, en plus de sa vie (dont il sait qu’elle se termine), pour la «plus grande gloire du Parti»? Mais pourquoi ce parti, qu’il a tant aimé, qui a porté tant d´espoirs, a-t-il besoin de dévorer ainsi ses enfants? La question taraude Roubachov, mais un peu tard…”

			

			Tradução de RGM:

			Moscovo, 1937. Num regime comunista, o indivíduo é igual a zero, o Partido é o infinito. Roubachov sabe-o: ele mesmo um apparatchik1, purgou inúmeras vezes sem problemas de consciência. Ei-lo apanhado por sua vez pela máquina trituradora, submetido a interrogatórios e adicionado aos que se prestaram à farsa macabra que o fará confessar que é um traidor, um inimigo da classe operária. Negará admitir culpabilidade quando se trata da sua própria vida? Sacrificará a sua dignidade, o seu amor-próprio, para além da sua vida (vida que sabe terminará em breve), em nome da «glorificação do Partido»? Mas por que motivo, este Partido que ele tanto amou, que lhe trouxe tanta esperança, tem necessidade de devorar assim as suas crianças? A questão atormenta Roubachov, embora um pouco tardiamente…

			“Dans ce roman majeur du XX siècle, publié en 1940, Koestler illustre la logique issue de la révolution russe: l’individu est une notion bourgeoise qui doit être subordonnée, et au besoin sacrifiée à la communauté. Il dépeint une societé totalitaire totalemente fermée sur elle-même, paranoïque et ivre de sacrifices rituels qui, au lieu d’avancer vers «l’avenir radieux», régresse vers le temps d’avant la civilisation."

			Tradução de RGM:

			"Neste importante romance do século XX, publicado em 1940, Koestler evidencia a lógica prevalecente da revolução russa: o indivíduo é uma noção burguesa que deve subordinar-se e, em caso de necessidade sacrificar-se à comunidade. Koestler descreve e revela uma sociedade totalmente fechada sobre si-própria, paranóica e embebedada de sacrifícios rituais que em lugar de avançar para «um futuro radioso»2, retrocede ao tempo pré-civilizacional."
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			010.	Reflexões sobre a actualidade – XXVII 22/08/2014

			O Capitalismo português ou a triste saga continuada de desventuras, erros, ganância, incompetência, roubos e impunidade…

			O artigo de João Miguel Tavares: «Manual do capitalismo português» no Público de hoje e de que recomendei a leitura, sugerem-me as seguintes reflexões:

			A péssima qualidade do capitalismo e dos seus agentes em Portugal só municia os seus detractores e inimigos declarados…

			Os casos de polícia no BPN, e agora, no B.E.S., no B.C.P. o assalto teve contornos diferentes, são desses factos exemplo acabado. Se juntarmos a isto uma justiça morosa e, aparentemente, incompetente, para não dizer conivente com o poder constituído – veja-se a esse propósito o escândalo da destruição das escutas a José Sócrates que testemunhavam aquilo que um juiz rotulou na altura de «atentado ao Estado de Direito», o que em qualquer democracia digna desse nome significaria a sua destituição imediata e destruição da carreira política em consequência – temos o quadro completo da sua inoperância e o substrato para os demagogos misturarem tudo e cavalgarem a onda da contestação à democracia em Portugal, porque é a democracia que eles visam, sob a roupagem de atacar o capitalismo selvagem… 

			

			Estas criaturas que acreditam nos "amanhãs que cantam" e a quem dão de bandeja todos estes trunfos, desejariam uma economia planificada e centralizada que tão "boas provas" deu em tanto sítio, especialmente na U.R.S.S. e nos seus satélites até 1991, hoje mesmo, ainda temos dois bons resquícios desses tempos gloriosos: Cuba e Coreia do Norte, foi só pena ter implodido fragorosamente por total esgotamento e desde aí ser exemplo perfeito de fiasco político monumental… 

			Eu, pela minha parte, prefiro viver em liberdade e fruindo dos instrumentos da democracia que permitem ter a esperança de um dia acabar e corrigir estes desmandos e poucas vergonhas e, já agora, não seria despiciendo meter todos estes tipos na cadeia como fizeram os americanos em relação a Bernard Madoff… É tudo uma questão de modelo e de opção pessoal…
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			011.	Reflexões sobre a actualidade – XXIX 29/08/2014

			Privatizações, partido socialista, a A.N.A. e a pouca vergonha…

			Acabei de ouvir que a A.N.A. (Aeroportos e Navegação Aérea) acabou de aumentar as taxas aeroportuárias pela sétima vez desde que foi privatizada, ou seja, este último aumento redunda num aumento acumulado já de 33% desde a privatização, igual a 10 milhões de Euros que nós todos vamos suportar e os turistas também! (Citações de memória).

			

			QUE POUCA VERGONHA!

			A ANA não tem nenhuma justificação plausível para este aumento porque sempre foi uma empresa altamente rentável, porque continua a sê-lo, porque os salários dos seus trabalhadores devem estar congelados como mais ou menos os de toda a gente estão e, «last but not least», porque vivemos um período de deflação!

			Logo, a única explicação plausível é querer recuperar rapidamente o investimento superior a três mil milhões de Euros (3.08 MM€) que fez ao comprar a A.N.A., o que seria natural não fosse o caso de a A.N.A. não ser uma empresa qualquer, tem um estatuto de interesse público pelo que mesmo não sendo jurista, arrisco que o Governo deveria poder impedir estes aumentos embora não acredite que o faça. Na mesma senda este governo permitiu e tem permitido as rendas muitíssimo excessivas na energia e nas PPP.s. Mas devia e podia fazê-lo!

			Seja como for, o cerne do problema é este: foi o Partido Socialista e o seu líder José Sócrates que levou o país à iminência da bancarrota, foi José Sócrates que em consequência dessa mesma bancarrota foi obrigado a chamar a Troika, foi ele também que assinou o Memorando com a Troika em que estava prevista, entre outras, a privatização da A.N.A.! Sendo assim, José Sócrates e o seu governo são os responsáveis por esta situação, sem apelo nem agravo!

			Sendo assim também, e como se trata de uma verdade irrefutável, os cripto-comunistas do B.E.; o P.C.P. e seus «compagnons de route»; neste caso, o pindérico e patético partido que dá pelo nome do «Os Verdes», deviam denunciar o P.S. como o único responsável por esta situação que nos deixaram sem hipótese de rescisão ou remissão! Mas é claro que vão confundir a nuvem com o Juno… já estamos habituados… e vão assacar a culpa a terceiros e deixar o P.S. tranquilo, que era tudo o que não deveriam fazer, o que não deixa de ser um exercício de hipocrisia rematada. 

			

			Quando é que as pessoas vão perceber a verdadeira dimensão da tragédia que constituíram os governos demenciais de José Sócrates? Já não era sem tempo…
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			012.	Reflexões sobre a actualidade – XXXIII 16/09/2014

			Profetas, fariseus, as falácias socialistas sob novas roupagens, ou o despudor no seu esplendor…

			Sempre houve falsos profetas e sempre haverá, o mundo está cheio de falsos profetas e também há por aí bastantes Fariseus…

			Uma das últimas falácias de que nos querem convencer, particularmente, os CRIPTO-SOCIALISTAS, que também não faltam por aí, graças a Deus, é a de que, de facto, José Sócrates era um tipo genial. É verdade, deixou o país em escombros, mas, diga-se, em abono da verdade esta coisa IMPORTANTÍSSIMA e que tem sido sistematicamente escamoteada do bom povo português, o que constitui uma vergonha abominável e indigna de um líder com a sua estatura: José Sócrates acabou por levar o país à bancarrota. Mas, em compensação:

			TINHA UMA VISÃO PARA O PAÍS! 

			É isso mesmo! De facto, temos que o desculpar por ter levado o país à bancarrota, coisa de somenos importância. Importante mesmo era que ELE TINHA UMA VISÃO PARA O PAÍS e para a pôr em prática não hesitou em – entre outras vilanias e malfeitorias, escolho só três ou quatro das mais gravosas e ilustrativas da sua visão para o país – fazer o seguinte:

			

			•	Quase que duplicou a dívida pública em 6 anos de governação, ela era, em 2005, quando ele ascendeu ao poder, de ca. de 60% do P.I.B., quando ele saiu, em 2011, era de ca. de 115% do P.I.B. mas, é claro, ELE TINHA UMA VISÃO PARA O PAÍS...

			•	Os défices em percentagem do P.I.B. em 2009 e em 2010, foram de cerca de 10% em cada um desses anos, e não interessa nada que o défice nesses dois anos tenha sido de ca. de 34.300 milhões de Euros – afinal de contas, ELE TINHA UMA VISÃO PARA O PAÍS…

			•	PPP.s; rendas de energia; Swaps, são bons exemplos de desvario, qualquer deles absolutamente miserável e que os portugueses vão ter que pagar durante décadas. Pois é, mas ELE TINHA UMA VISÃO PARA O PAÍS...

			•	Secou o crédito à República que para se financiar tinha que pagar juros incomportáveis de ca. de 14%, em meados de 2011, por isso foi obrigado a chamar a troika – contudo, ele TINHA UMA VISÃO PARA O PAÍS...

			Não é absolutamente genial esta argumentação? Infelizmente, há 33% dos portugueses que só perceberam que «Sócrates tinha uma visão para o país» e que não perceberam tudo o mais, por isso mesmo, o P.S. está hoje com 33% de intenções de voto para as próximas eleições legislativas.

			Pessoalmente sinto-me ofendido com uma argumentação absolutamente idiota e mentecapta como a que citei e, sobretudo, com o facto de, de facto, Sócrates ter levado o país à falência, sinto-me ofendido, entre outras razões por apesar de toda a evidência e gravidade destes factos, haver imbecis, esta é a terminologia mais benigna que encontro para os classificar, que com todo o despudor e falta de respeito pelas vítimas desse político inqualificável, aparecerem agora com argumentos deste tipo; sinto-me ofendido também por devido à sua política completamente irresponsável, a minha reforma, fruto de décadas de trabalho, já ter sido penalizada mais de uma vez. Estas sim, a meu ver, verdadeiras razões de ofensa!

			

			Como comecei este texto sob um signo dos tempos de Jesus Cristo, acabo com uma citação bíblica particularmente dedicada aos Fariseus da nossa praça:

			“O que justifica o ímpio, e o que condena o justo, tanto um como o outro são abomináveis ao Senhor”.
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			013.	Reflexões sobre a actualidade – XXXVII 5/10/2014

			Sobre o estado de direito e outras incompreensões, ignorâncias e má fé…

			Tenho lido as maiores barbaridades a respeito do Estado de Direito, permanentemente vilipendiado e enxovalhado neste país. Tais factos são, de facto, muito tristes, particularmente num país como o nosso onde o Estado de Direito foi uma ficção que só existiu no papel durante 48 anos!

			Com efeito, as pessoas não compreendem ou, se compreendem, fingem não compreender, o «acquis» = o adquirido, o património, o acervo civilizacional que o mesmo representa. Talvez porque não lhes interesse, talvez porque o Estado de Direito é um travão ao revolucionarismo de pacotilha e ao jacobinismo exacerbado e infrene de que muitos idiotas úteis da nossa praça dão mostras e em que militam permanentemente…

			Diria, de uma forma muito simples: não percebem ou fingem não compreender que a separação de poderes significa, no limite, a impossibilidade teórica e na prática da intromissão de poderes distintos na área dos outros poderes soberanos, e assim, desta maneira, garantem os direitos fundamentais de cada cidadão perante o Estado, Estado em potência omnisciente, omnipresente e omnipotente.

			

			Vejamos dois exemplos práticos, antagónicos e muito singelos e básicos para ilustrar esta realidade: 

			•	Na antiga U.R.S.S., na década de 30, nos célebres julgamentos ou Processos de Moscovo, Estaline, que aqui representava o poder «executivo», dá ordens ao poder «judicial» para condenar à morte Lev Kamenev (seu colega e companheiro no Comité Central) – o que este último cumpre na perfeição. Moral da história ou da histórica falta de moral, ou da falta do Estado de Direito: Kamenev é condenado à morte e executado.

			•	Em 1958, Humberto Delgado concorre à eleições presidenciais pela oposição. Há fraudes sistemáticas e Delgado perde as eleições acabando por se exilar posteriormente e ser executado pela P.I.D.E.; Salazar, que aqui representa o poder «executivo», dá ordens ao poder «legislativo» para alterar a Constituição no sentido de a eleição do Chefe de Estado deixar de ser executada por sufrágio universal para passar a sê-lo por colégio eleitoral. Moral da história ou da falta de moral, ou da falta do Estado de Direito, este último cumpre as directivas de Salazar e nunca mais há eleições, ou o seu arremedo, no Estado Novo, para a chefia do Estado.

			Finalmente, a estes aprendizes de feiticeiro que dizem que o Estado de Direito é um «embuste» em Portugal, lembrar-lhes-ia que as recentíssimas sentenças do Tribunal Constitucional (Poder Judicial) contra decisões do governo de Passos Coelho (Poder Executivo), são a melhor forma de infirmar e pôr a ridículo o que dizem nesta matéria…

			É verdade que nenhuma instituição funciona na perfeição em Portugal neste momento, particularmente, depois de Sócrates, em 2011, ter deixado o país na antecâmara da bancarrota… Mas o essencial, como se comprova – está GARANTIDO!
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			014.	Reflexões sobre a actualidade – XXXIX 16/10/2014

			A quadratura do círculo dos orçamentos de estado, das disponibilidades financeiras e das mentes dos portugueses…

			Nos últimos dias, com o aprovar do O.E. para 2015, tenho assistido a um exercício de demagogia ad nauseam… Explico-me: toda a gente se queixa, toda a gente diz que os cortes são uma infâmia, toda a gente olha para o seu umbigo e para os seus interesses que são sempre mais importantes do que os do vizinho… há bocado, ouvi mesmo um sindicato dizer que os cortes na educação eram CRIMINOSOS!

			Nunca fui muito bom a matemática, lembro-me que no antigo 5.º ano do Liceu dispensei a Ciências e que tive um 13,8 a Matemática, o que, apesar de ser a nota mais baixa de todas, me deixou feliz. Durante muito tempo tinha notas indescritíveis a esta cadeira de que ainda hoje me envergonho…

			A verdade é que, mesmo não sendo uma barra nesta disciplina, consigo escrevinhar meia dúzia de contas muito simples.

			Em 2014, (previsão) PIB de ca. de 167.300 Mil Milhões €; um défice de ca. 4% = 6.692 MME

			Em 2015, PIB de ca. de 169.8003 Mil Milhões €; um défice de ca. 2,7% = 4.530 MM€

			

			+ fonte: Pordata

			Significam estes cálculos toscos, uma realidade bem comezinha que ninguém conseguirá negar nem escamotear, nem mesmo os demagogos do costume: que o Estado português não tem dinheiro que chegue para prover a todas as suas necessidades e que ainda está a gastar substancialmente mais do que aquilo que recebe ou que gera, coisa que a Europa e o Pacto Orçamental não vão permitir por muito mais tempo.

			Na realidade, o O.E. é como o orçamento de cada um: se eu ganho X, não posso gastar todos os anos X+Y, ou corro o risco de falir… que foi, mais ou menos, o que nos aconteceu com o último governo de Sócrates!

			Sendo assim, não seria natural que houvesse um pouco de moderação? Uma compreensão, por mínima que fosse, de que não há dinheiro, de que não há dinheiro que chegue para satisfazer tudo e todos, como os números cabalmente ilustram!

			Parece-me que ninguém tem nenhuma solução para este problema, nem mesmo António Costa, por mais que fale em crescimento da economia, este não se decreta, é preciso que a economia cresça, de facto.

			Logo, os portugueses deveriam perceber esta realidade tão simples para não se deixarem enganar, para manterem os pés bem assentes na terra; para não ouvirem o canto das sereias e das facilidades e promessas; o canto dos demagogos; em suma: para não deixarem que lhes façam a QUADRATURA DO CÍRCULO DAS SUAS MENTES!

			É assim tão difícil?
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			015.	Reflexões sobre a actualidade – XLII 24/10/2014

			Para quem como eu, trabalhou a maior parte da vida em aviação comercial e ouviu o António Costa ontem, na «Quadratura do Círculo», perorar sobre a Tap e a sua privatização, só pode deitar as mãos à cabeça ao pensar que corremos um fortíssimo risco de que ele venha a governar Portugal dentro de um ano e que cometa em relação ao país, os erros de análise que ouvi em relação à Tap!

			Vejamos, António Costa é contra a privatização da Tap porque acha que ela é uma empresa estratégica que serve os portugueses espalhados pelo mundo, a diáspora; também acha que a TAP tem uma gestão independente e razoavelmente alinhada com o Estado, e que o desempenho dessa mesma gestão é assinalável. Menciona o facto de encontrar nos dias de hoje uma operação distinta daquela que existia há 15 anos. Também pensa que a TAP tem desempenhos de produtividade muito bons; congratula-se com o facto de os aviões voarem cerca de 16 horas por dia; finalmente, é da opinião que a TAP está a ser bem gerida e com boa estratégia, pelo que acha que o capital deve ser aumentado em bolsa e que o Estado não pode perder o controlo da empresa e deve refinanciar o seu passivo.

			O que António Costa não disse porque não sabe, não quer, ou não lhe convém politica ou ideológicamente, é o seguinte:

			•	Para começar, o governo do seu apaniguado José Sócrates, assinou com a troika a obrigatoriedade de proceder a várias privatizações, entre elas, a da Tap.

			•	A TAP foi criada em 1945 e desde aí apresenta prejuízos sistematicamente. Contam-se pelos dedos de uma mão os anos em que deu lucro, ou deu lucro marginalmente, todos os outros anos foram de prejuízos que constituíram um ónus, um fortíssimo encargo para os contribuintes. Ainda este ano, em Junho, apresentou resultados negativos de ca. de 83,4 milhões de Euros. (mesmo que venham a melhorar no 2.º semestre, como bem me explicou o meu amigo Eduardo Vieira, que sabe do que fala…).

			

			•	Todos os anos ouvimos a história de que no próximo ano é que o exercício vai estar equilibrado… este ano é que não, porque houve um aumento inesperado do combustível (como se o aumento não atingisse as outras congéneres…), ou por outra razão qualquer!

			Foi no governo de António Guterres que Fernando Pinto foi contratado como CEO da TAP. Ora, as pessoas do “métier” sabem que Fernando Pinto com a sua gestão é acusado de ter fortemente contribuído, por acção ou omissão, para levar a Varig, prestigiadíssima companhia brasileira na altura, à falência; não sei se é verdade ou não, o que sei é que este facto e estas suspeitas, por si só aconselhavam a que não fosse contratado! As pessoas do ramo também sabem que foi durante a gestão de Fernando Pinto que a TAP comprou o negócio da Manutenção da Varig no Brasil (a antiga VEM comprada no ano de 2005) com prejuízos anuais avultadíssimos (no triénio 2010-2013, prejuízos de 180 Milhões de Euros) e que os jornais noticiam ter um passivo de ca. de 500 milhões de Euros. Todos os anos ouvimos que no próximo ano é que a manutenção no Brasil sai do vermelho…

			•	Como é que uma empresa que está a ser gerida pelo mesmo C.E.O. há cerca de 14 anos (desde Outubro de 2000) e que tem apresentado todos os anos prejuízos, pode estar a ser bem gerida e com boa estratégia? Só mesmo um socialista pode pensar assim e acreditar nisso! 

			•	Também era o que faltava que após 15 anos, num mundo dinâmico e numa indústria de ponta como a aviação o é, que a operação não fosse distinta daquela que era há 15 anos, não passa de uma banalidade, fazer uma afirmação deste teor!

			

			•	António Costa não percebe nada de aviação, e duvido que perceba algo do que quer que seja, caso contrário não mencionaria o facto de os aviões voarem 16 horas por dia como um indicador de excelência, como eu percebi. Ora, trata-se de um rácio normal e condição «sine qua non» para retirar rentabilidade de máquinas caríssimas que quanto mais tempo voarem, mais fácil se torna amortiza-las ou os seus «leasings», figura que António Costa deve desconhecer como sendo usada maciçamente na aviação comercial.

			•	Não é condição indispensável que para servir a diáspora a Tap tenha que ser pública.

			•	Não correndo o risco de ser P.M. de Portugal no próximo ano, Lobo Xavier disse algumas verdades que cito e com que estou de acordo no essencial e que desmentem e contrariam as soluções de Costa para a TAP:

			•	A única forma de salvar a TAP e manter o «HUB» e a sua importância é tirá-la do sector público.

			•	No sector público há muitas condicionantes e regras que a Europa impõe que são constrangimentos a uma gestão dinâmica e que possa dar resposta à saída de pessoal qualificado, pilotos ou técnicos, para a concorrência.

			•	A Tap deve sair do sector púbico para crescer, para poder investir e não para só aumentar o capital social…

			•	A privatização deve ser parcial, pelo menos numa fase inicial!

			•	Finalmente, digo eu, há inúmeras situações anómalas e, por vezes, que até parecem de chantagem sobre a companhia Tap, que no dia em que ela for privatizada acabam de imediato, querem apostar?

			

			Ora aqui está, se António Costa ganhar as próximas eleições, podem ter a certeza de que a SAGA DA TAP VAI CONTINUAR! E nós, pobres contribuintes, VAMOS CONTINUAR A PAGAR!
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			016.	Pensamento(s) simples do dia – IV 25/10/2014

			“O P.S. nunca compreendeu muito bem a liberdade de imprensa” – quem o diz é Maria Antónia Palla4 – e ela lá sabe porque o faz…

			Não sei se o que diz é verdade, o que sei e o que consta nos «mentideros» é que o José Manuel Fernandes saiu da direcção do Público, e que a Manuela Moura Guedes foi obrigada a sair do seu “Jornal Nacional de 6.ª Feira”, onde era pivot, e ambos os eventos aconteceram no tempo em que José Sócrates foi P.M…. ah, já me esquecia, li na altura na imprensa que há um juiz em Aveiro que julgou que Sócrates estava a urdir um plano de ataque à liberdade de imprensa que configurava tão só um ataque ao Estado de Direito, ou algo do género… em qualquer caso, é forte, não acham?
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			017.	Reflexões sobre a actualidade – XLV 26/10/2014

			“Ensaio sobre a cegueira”*, a ilusão e a utopia, ou a crença para além de toda a razoabilidade na mentira e no embuste...

			Assisti recentemente ao maior exercício de cegueira política de que me lembro, e já não sou propriamente novo…

			Tudo começou com uma notícia de jornal sobre Cuba e sobre o testemunho de um ex guarda-costas de Fidel Castro que fugiu para o Ocidente de balsa depois de ter exercido o cargo durante 17 anos e depois de ter passado uns anos no aljube. Ora, o que disse o homem? Sucintamente, disse:

			•	Que Fidel Castro vivia como um grande nababo.

			•	Que tinha uma ilha e não sei quantas casas e inúmeras quintas, e piscinas, e iates, e fabrico próprio de leite e iogurte, e uma legião de homens para tratar disto tudo, inclusivamente para pescar para o líder e família.

			•	Que o homem praticava uma coisa e fazia outra, ou seja, praticava a boa, sã e impoluta mentalidade proletária: nada de luxos burgueses viciosos e corruptos mas, preferencialmente, uma vida simples, desprovida de “pecado” como convém aos que defendem a ideologia comunista.

			•	Que o homem estava ligado ao narcotráfico e que detinha, mais a família, milhões de dólares em contas em “off-shores” no estrangeiro, claro. Que grande blasfémia numa zona do planeta onde a droga nasce como cogumelos mas onde os comunistas nunca negoceiam com a mesma, nem mesmo as F.A.R.C. da Colômbia…

			

			Pois bem, eu não sei se isto é verdade ou é tudo uma mentira despudorada, mas há meia dúzia de coisas que sei a respeito de Cuba que são verdade e que são o seguinte:

			•	Cuba, apesar de toda a propaganda que se tem feito no mundo ocidental a seu respeito e a seu favor, não passa de um país do terceiro mundo com variadíssimos rácios paupérrimos típicos do terceiro mundo, em relação a tudo e mais alguma coisa, inclusivamente, no que diz respeito a níveis básicos de bem estar da sua população que não resistem minimamente, nem quando comparados com os nossos, até nós, pobre país capitalista, somos um país riquíssimo. Conheço uma médica cubana que me disse que o seu salário médio era de 25€ mensais, antes de fugir para Madrid… 

			•	Cuba vive sob uma ditadura feroz há décadas e que tem deixado um rasto de milhares de vítimas, os que estão em desacordo com esta política imposta pela força das armas e não por sufrágio universal, como acontece sempre onde há comunismo, curioso que nunca é uma escolha do povo…

			•	Para todos os que lá foram e testemunharam com os seus próprios olhos, em Cuba vive-se miseravelmente, basta olhar à volta para as casas, a grande maioria a cair aos bocados literalmente, para os carros, a grande maioria da década de 50 e a desfazerem-se, são ainda do tempo de Fulgêncio Batista, remendados do cano de escape ao para-choques da frente… ou para qualquer outro indicador de bem estar, cito estes por serem os mais evidentes… para não falar num cardápio de dois preços diferentes em tudo. Para os cubanos, tudo mais barato, para os estrangeiros, tudo bem mais caro, o que, inevitavelmente se traduz em que os estrangeiros sejam permanentemente levados não pagando o preço justo e os cubanos sejam tratados como sub-cidadãos no seu próprio país. Para não falar na desonestidade completa de uma medida deste teor…

			

			•	Talvez isto tudo não fosse muito importante se houvesse liberdade e esperança num mundo melhor, numa Cuba melhor, mas esta não passa de uma utopia e a esperança deve ter morrido na década de 60, com o ruir do sonho criado pelo comunismo e alimentado pelos comunistas em todo o mundo.

			•	Cuba, o grande bordel dos U.S.A. no tempo de Batista, Cuba, enorme bordel dos europeus no tempo de Fidel.

			•	Há ainda a grande falácia de que isto tudo é culpa dos americanos e do seu boicote comercial. Ora, salvo melhor opinião, isto é que é um boicote à inteligência das pessoas, vejamos, os americanos recusaram-se (a meu ver estupidamente, porque não fizeram o mesmo com a antiga U.R.S.S., ou qualquer outro país comunista, por exemplo, excepto em alta tecnologia, o que se compreende por poder voltar-se contra eles militarmente…) a comerciar com Cuba. Ora, Cuba podia e pode comerciar com todos os seus vizinhos, inclusivamente com o Brasil, que produz de alfinetes a computadores e a aviões, pelo que este acto dos americanos serviu-lhes às mil maravilhas para justificarem o seu atraso irreversível e irremediável. Pergunto, por que motivo Cuba não substituiu os U.S.A. pelo México, ali ao lado mas muito mais avançado do que Cuba, ou pelo Brasil? Não substitui porque de qualquer das maneiras não teria as divisas necessárias para importar o que não produz e para dar um nível de vida condigno aos seus concidadãos. Esta é que é a verdade do boicote americano! Alguém já viu um país comunista avançado e a dar cartas em qualquer área excepto a militar? Eu não e justifico: basta olhar para as Coreias, a do Sul, com marcas de ponta como a Samsung, por exemplo, líder mundial em tecnologia, e a do Norte, a morrer à fome e permanentemente a chantagear o ocidente e o mundo com o brandir da sua horrenda ameaça nuclear…

			

			•	Portanto, tudo leva a crer que o homem falou verdade, que faz sentido tudo o que diz, que para quem lá foi, como é o meu caso, bate tudo certo, faz tudo muito sentido mas, mesmo que o homem fosse uma criação da C.I.A. e nunca tivesse sido guarda-costas de Fidel e fosse tudo mentira, mudava alguma coisa da realidade cubana e do bem estar evidentíssimo de Fidel? 

			•	NADA, RIGOROSAMENTE NADA! A verdade não muda por causa de um simples testemunho, quando muito, sai reforçada, como penso ser o caso!

			•	Sendo assim, o que resta da ilusão, do sonho, da utopia cubanas: também NADA, RIGOROSAMENTE NADA! Só meia dúzia de fanáticos ainda acreditam que Cuba está a trilhar um caminho que pode ser um exemplo para o mundo… é que nem para o terceiro mundo…

			Sabem qual é o maior «crime» de todos? Um não crente descrever-nos o Paraíso, é o mesmo que um cego descrever-nos o detalhe de, por exemplo, uma complicadíssima renda de bilres… é exactamente como um tipo que nunca foi a Cuba estar a descrever-nos as maravilhas da ilha das Caraíbas por puro preconceito ideológico e a expensas de uma enorme cegueira política… 

			•	Peço emprestado este título a um dos maiores defensores do título que sustenta e suporta este meu texto, Saramago” himself”…
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			018.	Pensamento(s) simples do dia – XXI 23/11/2014

			As «teorias da conspiração» e outras construções…

			Ouvi ontem – como mais ou menos toda a gente – uma verdadeira avalanche de notícias a respeito da prisão de José Sócrates. Retive, como a mais impressionante, a da «teoria da conspiração», campo em que, já não é a primeira vez que acontece, há por aí uns verdadeiros mestres que procuram sempre um bode expiatório para justificar as suas insuficiências ou asneiras – área em que o seu passado político nos últimos 40 anos fala por si…

			Pois bem, diziam: não foi inocente a escolha do dia para deter José Sócrates, justamente o dia em que António Costa era eleito e tomava posse ou era «entronizado» como Secretário Geral do P.S.! Os magistrados demonstravam grande perversão ao fazê-lo, ontem, EXACTAMENTE no dia do discurso e da tomada de posse! Era a vingança dos magistrados que tinham sido muito mal tratados pela personagem quando foi P.M.… aliás, penso exactamente o contrário, José Sócrates foi muito bem tratado por as figuras de topo da magistratura na altura… li algures uma frase feita que dizia que «a direita não brinca em serviço»!

			Mas, pergunto eu, José Sócrates não esteve para vir na Quinta–Feira? Segundo todos os órgãos de comunicação social! Não esteve para chegar num avião por volta das 2 da tarde, não alterou por 3 vezes a sua viagem? Não tinha as polícias à sua espera desde essa altura? A data de chegada era uma escolha dos magistrados? Então, e se ele tivesse vindo na Quinta, por volta das 2 horas, e tivesse sido ouvido imediatamente pelo Juiz de Instrução Criminal? Isso coincidia com a tomada de posse de Costa? E mesmo que o inquérito se tivesse arrastado e prolongado para Sexta-Feira, essa data também coincidia?

			

			Não ouvi ninguém formular esta simples hipótese que deita por terra qualquer pretensa ou sofisticada falácia, e foi pena…
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			019.	Pensamento(s) simples do dia – XXII 25/11/2014

			É preciso humilhar?

			Sempre fui, sou e serei um acérrimo crítico de José Sócrates, essencialmente por ele, na minha opinião, ter atirado o país para a iminência da bancarrota e de o ter deixado em escombros, literalmente!

			Combati-o sempre frontalmente, mas estritamente no campo das ideias políticas e enquanto cidadão que se preocupa com a condução da res publica, cargo em que ele não passou dum mero prestidigitador, como se veio a comprovar à saciedade posteriormente…

			 Acabo de ver em nota de rodapé na SIC, onde passou insistentemente, o seguinte:

			«José Sócrates está preso no Estabelecimento Prisional de Évora, com o número 44»!

			Julgo que para ca. de 2.6 milhões de pessoas que votaram em José Sócrates em 2005, e para ca. de 2 milhões que votaram nele em 2009, o facto de ele estar preso neste momento já constitui uma humilhação enorme e bastante, um desgosto e uma desilusão, um desmoronar do sonho, pelo que creio completamente gratuito e desnecessário a informação chegar a este nível e detalhe que só doentiamente pode interessar a alguém!

			

			Trata-se, a meu ver, de verdadeira pornografia da informação!
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			020.	Reflexões sobre a actualidade – XLIX 25/11/2014

			Das verdadeiras preocupações dos democratas e não das oportunísticas e falsas…

			Começo com uma citação sobre uma citação de Mário Soares:

			“Mário Soares pronunciou-se em tom crítico sobre a detenção de José Sócrates, declarando, num artigo de opinião no Diário de Notícias, que «o País foi confrontado com um acontecimento que deixou todos os democratas imensamente preocupados».

			Soares até pode ter alguma razão em parte do que diz neste artigo, muito pouca, por sinal, mas não vejo nenhuma das verdadeiras preocupações de Soares expressas no artigo, e que ele habilmente escamoteia, ei-las, a meu ver:

			•	Soares sempre ‘consentiu’ e acarinhou – para não dizer que se reviu – o «animal feroz» e o estilo que Sócrates imprimiu na política enquanto foi Primeiro Ministro! Era um estilo que levava o P.S. na crista da onda, que o punha nos píncaros, e isso Soares gostava, admirava e aplaudia, não interessavam as verdadeiras razões nem o preço final a pagar pelos portugueses, isso não lhe dizia respeito... logo, a queda de Sócrates atinge-o na sua dignidade de PATRONO e PATRIARCA.

			

			•	Nunca ouvi uma única crítica de Soares a Sócrates durante os 6 anos em que Sócrates irresponsável e demagogicamente conduziu o país para a bancarrota.

			•	Soares está aflitíssimo neste momento (e não está sozinho…); andou durante meses a vaticinar a queda iminente do governo e a afirmar que este se estava a desfazer aos bocados e, entretanto, ‘apanha’ com um dos seus dilectos seguidores e continuadores, na cadeia, indiciado por gravíssimos crimes: fraude fiscal qualificada, branqueamento de capitais e corrupção que ameaça desfazer – agora, verdadeiramente – em bocados a credibilidade do ‘seu’ querido P.S.!

			•	Soares está também aflito por mais alguns motivos, cada qual mais grave que o anterior: 

			•	o prejuízo incalculável que estes factos gravíssimos podem trazer ao Partido Socialista.

			•	o dano imprevisível que podem trazer à candidatura de António Costa. Afinal de contas, Costa foi braço direito de Sócrates durante anos e nunca, repito, nunca se demarcou das suas políticas irresponsáveis.

			•	e tragédia das tragédias: a dúvida legitima se Sócrates terá agido sózinho no governo… imaginem só se mais algum ministro ou secretário de Estado agiu em conluio…

			•	Soares tem ainda uma última aflição:

			•	então não é que a REABILITAÇÃO de Sócrates por Ferro Rodrigues na Assembleia da República ocorreu no pior momento possível? 

			Para cúmulo, António Costa está rodeado, submerso, mais propriamente dito, por ‘Socráticos’, verdadeiros adesivos deste último que o vêem como tábua de reabilitação, quando não, de salvação e de retorno à ribalta da política e, já agora, das «novas oportunidades…».

			

			Estão difíceis os tempos para Mário Soares, Partido Socialista e António Costa!

			Acabo com uma reflexão final: não é justo que nesta provecta idade inflijam tantas dores de cabeça a um ancião… e é urgente começar a trabalhar afincadamente numa TEORIA DA CABALA qualquer…
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			021.	Reflexões sobre a actualidade – L 26/11/2014

			Da responsabilidade individual ou colectiva, e outras minudências…

			Declaração de interesses: há muitos anos que não sou socialista ou vagamente social-democrata, e há anos que sou um feroz crítico de José Sócrates.

			A propósito do assunto do momento, Sócrates, ocorreram-me duas ou três reflexões.

			A primeira, tem a ver com a culpa, de quem á culpa desta situação, quem se pode responsabilizar por esta verdadeira hecatombe que se abateu sobre José Sócrates, o Partido Socialista e o país? É que ninguém pense que um caso desta magnitude não afecta a imagem do país – na realidade, este é um país que só dá problemas à Europa em que está integrado… é sintomático que já os Romanos diziam que nem nos governávamos nem nos deixávamos governar…

			De facto, e independentemente de Sócrates vir ou não a ser ilibado das graves acusações de que está indiciado, o seu caso remete para uma culpa colectiva, mesmo que remota e difusa, do P.S.. Então, não foi a instituição que dá pelo nome de Partido Socialista que, do interior das suas fileiras, no meio dos seus militantes, escolheu José Sócrates para Secretário Geral, cargo que, por sua vez, dá acesso ao lugar institucional de Primeiro Ministro assim que o partido ganhe as eleições – situação idêntica aquela que vivemos hoje e em que António Costa se perfila como candidato a esse mesmo cargo?

			

			Contudo, se Sócrates for julgado e for condenado, a coisa torna-se muito mais grave para o Partido Socialista porque se poderá inferir, muito logica e muitíssimo legitimamente, que o Partido Socialista não é (foi) um partido recomendável pois escolhe para o lugar político mais importante do país, indivíduos que vêm a desqualificar o cargo e a manchar o partido e o próprio país! 

			Se Sócrates for condenado, a sua imagem corresponderá à de um crápula, um individuo abjecto que nunca poderia ter ocupado o mais alto cargo – imaculado por definição, de facto e de direito – político operacional do país, o que constituirá um equívoco e um ónus absolutamente insuportável para o partido de onde, do nada, emergiu acarinhado, louvado, incensado – quase ungido – e poderoso até chegar ao lugar de Primeiro Ministro. Acresce o sentimento que deve perpassar na mente de grande parte dos que votaram nele, o de que foram ludibriadas e vigarizadas na sua boa fé!

			Num país normal – já com fortíssimas razões para responsabilizar o P.S. pelo estado em que deixou o país e o Estado, em escombros – este facto corresponderá a uma fortíssima penalização nas urnas do Partido Socialista. Vamos ver se o povo português trata este assunto como uma minudência ou como uma situação reveladora de grande descuido, colossal incúria e insuportável irresponsabilidade, dando-lhe o respectivo correctivo: o voto nos outros partidos!

			

			É por isso mesmo que, com Mário Soares à cabeça, secundado por Costa e o seu Estado Maior, os socialistas estão aflitos – e têm muito boas razões para isso, convenhamos!
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			022.	Reflexões sobre a actualidade – LII 28/11/2014

			Sobre josé sócrates, a presunção da inocência e, de facto, a matéria de facto…

			Uma semana após ter sido detido, já quase tudo foi dito sobre José Sócrates.

			Apesar de ele ter estado sempre envolvido em diversos casos particularmente polémicos: Os projectos das casas na Guarda; o Freeport; a licenciatura ao Domingo na Independente; a Cova da Beira; a casa da Av. Braamcamp; a tentativa de controlo da TVI pela PT; o assalto pelos seus ‘boys’ ao B.C.P.; o pequeno almoço de auto-propaganda pago a Luís Figo; o processo Face Oculta; «que sais-je»?

			A verdade é que nada se provou até hoje – a maior parte das vezes porque inquéritos que lhe deveriam ter sido instaurados, pura e simplesmente nunca existiram ou, se existiram, foram sumariamente arquivados por falta de prova. Ou, pasme-se, pelo interrogatório não ter sido concluído em tempo útil, como no Freeport… – pelo que ele beneficia da presunção da inocência, pelo menos até ao desfecho deste último caso em que além de ser arguido, está detido à espera de julgamento, o «Processo Marquês»!

			

			Seja como for, o que eu quero relevar, aqui, agora, neste preciso momento, é a matéria de facto, repito, a matéria de facto que o responsabiliza. E essa é abundantíssima. Vejamos: 

			1.	Responsável pela quase duplicação da dívida pública entre 2005 e 2011, passou de ca. de 60 do PIB para ca. de 114%.

			2.	A estes valores há que adicionar os 78 mil milhões pedidos ainda pelo seu governo à troika – o famoso resgate – e correlativos juros.

			3.	Responsável por défices demenciais em 2009 e 2010, ca. de 34.300 milhões de Euros. (Quantos subsídios de férias e de Natal e durante quantos anos dava esta verba grotesca num país com os nossos recursos, para os pagar?) Acresce que foi o próprio José Sócrates que desmentiu que tenha sido a Europa que o mandou gastar em 2009, uma das falácias recorrentes usada pelos socialistas para justificar este défice gigantesco – favor ler a entrevista do mesmo a Clara Ferreira Alves, Revista do Expresso de 19 de Outubro de 2013 – onde J.S. declara que foi ele mesmo que decidiu fazê-lo, foi ele mesmo que decidiu gastar desmesuradamente – pasme-se!

			4.	Responsável por aumentos de 2.9% dos salários da Função Pública em 2009, ano em que houve deflação de 1.1% (ah, é claro que 2009 foi ano de eleições legislativas...) e com o país a caminhar aceleradamente para a falência.

			5.	Baixa do IVA em 1%, em 2009, depois de o ter subido em 2%, em 2005, claro, 2009 era ano de eleições..

			6.	Responsável por PPP.s rodoviárias com contratos leoninos e escandalosos a favor dos concessionários. Acresce que o P.S. acusava Cavaco, quando este foi Primeiro Ministro, de vivermos a “ditadura do betão”, não deixa de ser irónico para um partido que se propunha fazer:

			7.	Responsável pela tentativa de construção de uma terceira autoestrada Lisboa-Porto e responsável por ter coberto, de facto, o país de auto-estradas…

			

			8.	Responsável pela tentativa de construção do Novo Aeroporto de Lisboa.

			9.	Responsável pela construção do novo aeroporto de Beja – hoje, literalmente às moscas, sem clientes nem nenhum avião!

			10.	Responsável pela tentativa de construção do TGV – comboio de ricos e para ricos, o TGV é uma super primeira e não é para países na antecâmara da falência.

			11.	Responsável por protecção de rendas e tarifas escandalosas na energia a favor dos concecionários.

			12.	Responsável por PPP.s. desproporcionadas e desequilibradas na saúde.

			13.	Co-responsável por défices colossais das empresa públicas e dentro destas, as dos transportes, com dívidas superiores a 20 mil milhões de Euros.

			14.	Responsável por Swaps absolutamente miseráveis como o do Metro do Porto – dado como o pior exemplo de swap do Mundo – daí o “The Independent” lhe chamar “apocalipse now” de todos os swaps – swaps que só da responsabilidade do P.S. enquanto governo vão custar mais de mil milhões de Euros aos portugueses!

			15.	Responsável pela nacionalização do B.P.N., um caso de polícia, deixando de fora a S.L.N., onde havia inúmeras empresas que davam lucro e não estavam falidas. Cálculo do custo previsível para os portugueses: entre 7 e 8 mil milhões de Euros.

			16.	Responsável pelo Parque Escolar – a Ministra Educação da altura já foi condenada 2 vezes, entre outros motivos, por reincidir na adjudicação directa (ilegal) e por obras pagas mas não realizadas; não que as obras não fossem precisas nas escolas. O que era dispensável era, a Ministra chamou-lhe «Festa». Provavelmente, ficava-lhe melhor reconhecer que as estátuas de artistas consagrados e os mármores e outros materiais nobres, eram dispensáveis num país, na altura, na iminência da bancarrota…

			

			17.	Responsável pelo Programa Magalhães, distribuição de 500 mil computadores ao custo de 285€, por ajuste directo – facto questionado até pela Comissão Europeia na altura que classificou o programa de ilegal.

			18.	Responsável pelo que se passou nos Estaleiros de Viana do Castelo – 180 milhões de Euros de ajudas ilegais e recusa por parte do governo dos Açores em ficar com o “Ferry” Atlântida, posteriormente vendido ao desbarato. Ca. de 70 milhões de Euros de prejuízo para o erário público.

			19.	Responsável pelo Estado e Finanças do Estado deixados na antecâmara da bancarrota, com o próprio Ministro das Finanças, Teixeira dos Santos, a dizer que não haveria dinheiro nem para pagar salários da Função Pública, nem para pagar reformas dentro de 15 dias. O que é isto senão a bancarrota?

			20.	Responsável por ter acordado e assinado com a troika um défice de 5.9%, para todo o ano de 2011, e ter deixado o governo, em Junho, com o défice a atingir já 5% do P.I.B. – o que acarretou, inevitavelmente, novo aumento do IVA e de impostos, por sua culpa e única responsabilidade.

			21.	Responsável pela sua política irresponsável ter levado à «secagem» do crédito à República nos mercados internacionais, levando os juros a subir até aos 14%, o que não lhe deixou alternativa que não chamar a troika e assinar um Memorandum miserável e de ter culpado tudo e todos por esse facto!

			22.	Responsável por ter criado as «Novas Oportunidades» – o melhor e mais sofisticado sistema de facilitismo no ensino alguma vez congeminado e posto em prática neste país, e absolutamente redundante em termos de qualificações e conhecimento digno desse nome, talvez influenciado pelo seu próprio curso de «engenharia» com notas de quatro cadeiras publicadas num Domingo pelo mesmo professor… 

			

			23.	Responsável por ter impedido a OPA da Sonae sobre a Portugal Telecom, em conluio com Ricardo Salgado e outros interesses inconfessáveis, que teria impedido esta situação calamitosa das últimas semanas e manteria a PT como importantíssima empresa portuguesa na área das tecnologias da comunicação. A PT valia na altura cerca de 12 mil milhões de Euros, hoje (Outubro de 2014) vale aproximadamente 919 milhões. Uma catástrofe!

			24.	Responsável por o Estado ter pago mais de 1.400 milhões de euros à 'troika', até agosto de 2014, em ca. de 36 meses, em juros e comissões relativos ao empréstimo concedido no âmbito do Programa de Assistência Económica e Financeira (PAEF) – por ele pedido e assinado e tornado necessário por ter levado o Estado à pré-bancarrota. 

			25.	Responsável pela cobertura que deu ao ‘assalto’ ao B.C.P. pelos seus homens de mão, nomeadamente Armando Vara, por forma a conceder crédito escandaloso aos amigos e aos seus negócios e negociatas, nomeadamente, Joe Berardo. Vai demorar anos a recuperar o B.C.P. – e os acionistas que paguem, como é o meu caso!

			26.	Last but not least, responsável por ter agido de tal forma que levou um juiz de Aveiro a classificar a sua actuação como configurando um crime de «atentado ao Estado de Direito», o que, se as escutas não tivessem sido destruídas, muito provavelmente, obrigaria o Presidente da República a destituí-lo imediatamente e a sua carreira política teria terminado abrupta e irreversivelmente…

			Termino não sem dizer que é sobre esta matéria de facto que é preciso ter a coragem e a lucidez de reflectirmos! Quanto ao resto, é preciso deixar a justiça actuar e sugerir ao Dr. Mário Soares para não actuar como se Portugal fosse um República das Bananas, ele que é Jurista, como não se cansa de repetir, e que como tal, deveria saber que não se pode contestar frontal e brutalmente as decisões de um Tribunal e de um juiz soberanos da República portuguesa. Eu que não sou jurista, atrevo-me a dizer que tal comportamento configura um crime contra as instituições da mesma…
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			023.	Reflexões sobre a actualidade – LVIII 17/12/2014

			Aspectos marcantes da ‘democracia’ que nos querem impor e de outros defensores de falácias onde mário soares tem lugar cativo…

			Esta manhã, cedo, acordei a reflectir sobre a greve da Tap. Estou preocupado como penso estarão a grande maioria dos portugueses que se preocupam com a condução da res pública e com a péssima qualidade dos políticos e da política portuguesa e de alguns dirigentes desportivos, não todos nem toda a classe política, felizmente… 

			Recapitulemos um pouco este dossier para melhor percebermos algumas coisas essenciais:

			•	No Memorandum assinado pelo governo de José Sócrates com a troika, está claramente escrito, preto no branco, na versão inglesa, mas na tradução portuguesa também, que a Tap será totalmente privatizada. Quer isto dizer que se o P.S. assinou esta cláusula, tinha necessáriamente que estar de acordo com ela! Não se apõe a assinatura em algo de que discordamos!

			•	No programa do governo do P.S.D., estava escrito que uma das medidas que os sociais-democratas propunham ao eleitorado era a privatização da Tap. Sem nenhuma espécie de dúvida, é só ler o programa de governo.

			

			Logo, privatizar a Tap significa, entre outras coisas, CUMPRIR UMA PROMESSA ELEITORAL! Este governo é acusado todos os dias pela oposição de não cumprir promessas eleitorais… então, e esta, não é para cumprir? Nunca ouvi até hoje a oposição mencioná-la, o que não deixa de ser curioso… e induz as considerações subsequentes:

			•	A C.G.T.P. não foi eleita directamente pelo eleitorado português! Logo, para esta contagem, não conta, vale ZERO!

			•	O mesmo em relação à U.G.T.

			•	O P.C.P. representava na altura das últimas eleições legislativas, em conjunto com o PEV, 7,9% dos votos expressos dos portugueses.

			•	O Bloco de Esquerda representava 5,17% dos votos expressos dos portugueses.

			Temos assim que, o P.S. assinou com a Troika – mesmo que agora pinte a manta, diga o contrário, abjure, se contradiga, tergiverse, diga mil e uma asneiras como sempre faz – pelo que estava de acordo com a privatização. Não pode haver dúvidas sobre isso ou entramos no reino da hipocrisia e da mentira infrenes.

			O PSD representava 38,66% dos votos e propunha a privatização da Tap no seu programa.

			O CDS representava 11,71% dos votos e também estava de acordo. O total destes dois partidos significava 50,37% dos votos expressos dos portugueses. A maioria.

			Sendo assim, eu pergunto, com que legitimidade se faz uma greve para impedir uma decisão sufragada pela maioria dos portugueses? Trata-se de uma decisão de 50,37% dos sufrágios versus 13,07%, visto que o P.S. também estava de acordo e tem que honrar os compromissos que livremente contraiu! 

			

			Eu fico estupefacto ao ouvir toda a gente a perorar inflamadamente contra a privatização, toda esta algazarra, toda esta gritaria, mas que legitimidade tem esta gente e o agora inenarrável Dr. Mário Soares também, para o fazer? A coberto de que lei democrática se opõem a esta decisão legítima do governo português mandatado pela maioria do povo português? Que raio de «democracia» defendem estes senhores? A democracia ocidental, ou seja, o governo do povo, pelo povo e para o povo, expresso em eleições livres como as que ocorreram em 2011, não é, seguramente! A história demonstrou que o conceito desta democracia ocidental nunca chegou a passar para lá do Danúbio, perdão, mais apropriadamente, do Volga… 

			Concluo com uma recomendação muito séria: se querem «democracia» neste país ao estilo da que existiu para lá do Volga, não se esqueçam de votar no P.C.P. ou no B.E. Tanto dá, é igual, são ambos comunistas… contudo, se querem um partido que hoje assine uma coisa e amanhã defenda outra, então, por favor, votem no Partido Socialista!
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			024.	Miscelânea de ideias – III 20/12/2014

			Conto: «um puzzle» de natal…

			Hoje, como estamos perto da festa em que comemoramos o nascimento de Cristo, senti um impulso de escrever um conto de Natal; não, não é como o «Suave Milagre» do genial Eça de Queirós! Trata-se de um conto de Natal bem modesto e em forma de «puzzle», por um lado, e de adivinha, pelo outro… é uma coisa alusiva à época e que puxa pela imaginação das pessoas ao limite, penso eu… Mas deixo ao vosso critério a leitura e a avaliação do mesmo…

			

			Era uma vez, um político muito conhecido e muito famoso; a sua vida dava um «puzzle» de tal forma foi difícil, labiríntica, sinuosa, tortuosa, complexa e fora do padrão normal. Para lhe dar forma, para lhe dar corpo, uso uma figura de estilo pouco convencional; escolhi um simples «puzzle» como um com que fui presenteado num dado Natal em criança. Ei-lo:

			Há uma montanha ao fundo com o pico coberto de neve; num primeiro plano, há um chalé suíço com um tecto muito inclinado e uma chaminé a fumegar; tem três janelas com floreiras; à volta da casa há uma sebe em madeira também, que impede as vacas de tresmalhar; a 30 metros, há uma ponte em madeira sobre um rio completamente gelado; mais ao longe, há um espesso conjunto de pinheiros muito verdes; antes dos pinheiros há um arbusto, e antes do arbusto há um tufo de flores amarelas, parecem margaridas… finalmente, há um trenó puxado por cavalos robustos…

			Toda esta paisagem idílica convida ao sonho, à harmonia e remete para a inocência da infância; mas, perguntar-me-ão, naturalmente, onde entra nesse «puzzle» o dito político e como é que se articula este bucolismo com um político famoso? Eis a resposta, a solução do «puzzle», aquilo que os Ingleses chamam de «decoding list»:

			A montanha ao fundo = projectos das casas na Guarda; o chalé suíço com o tecto muito inclinado = Freeport; a chaminé a fumegar = a licenciatura e 4 cadeiras ao Domingo na Independente; as três janelas com floreiras = a Cova da Beira; a sebe em madeira que impede as vacas de tresmalhar = a casa na Av. Braamcamp; uma ponte em madeira sobre um rio completamente gelado = a tentativa de controlo da TVI pela PT; mais ao longe, um espesso conjunto de pinheiros muito verdes = ‘assalto’ ao B.C.P. pelos ‘boys’; antes dos pinheiros há um arbusto = pequeno almoço de autopropaganda que custou 750.000€ pago a Luís Figo; tufo de flores amarelas, parecem margaridas = processo Face Oculta; o trenó puxado por cavalos robustos = processo «Marquês»…

			

			Estão a ver a imagem? E o político, também?

			Não me digam que não encaixa tudo na perfeição, que o «puzzle» completo não faz todo o sentido, que tudo não é claro como uma paisagem bucólica suíça?

			‘Post Scriptum’ – não encontrei nenhuma correspondência nem na paisagem suíça nem na floresta para uma prisão no Alentejo…

			
				
					[image: ]
				

			

			025.	Uma opinião ao estilo «Blitz» – VII 4/01/2015 

			«O lobo pode perder os dentes, porém, jamais perde a sua natureza». Ditado popular.

			«Aquela cachimónia faz-nos muita falta. Irrevogavelmente». Comendador Marques de Correia sobre Paulo Portas, jornal «Expresso», 3 /01/2016.

			É claro que vai fazer falta. Todo o democrata percebe a sua mais valia mesmo que políticamente esteja nos antípodas do seu pensamento. Portas é irrevogavelmente penalizado só por ser de direita. Goste-se ou odeie-se Portas, é óbvio que era um grandíssimo político que nunca chegou a naufragar. Suspeito que até os seus inimigos o respeitavam e temiam, e os seus adversários o admiravam furtivamente, claro…

			

			Sem Portas a política portuguesa não submerge, mas à direita fica à deriva…
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			026.	Reflexões sobre a actualidade – CXXXVIII 10/1/2015

			O glorioso partido socialista e os esplendorosos líderes que dá ao país: um partido e políticos para todas as desgraças…

			«Sócrates à Presidência, ouve-se em Vila Real», «Expresso», 9/11/2015.

			Este título e a notícia em si mesma são absolutamente extraordinários… fico estupefacto, de boca aberta, custa-me a crer, mas o Expresso é um jornal credível e que leio há mais de 40 anos…

			Já António Costa, formaliza em breve um acordo com partidos de cariz e de ideologia totalitários: BE e PCP – o PS sempre esteve por razões ideológicas, em total e frontal desacordo no essencial com estes partidos. Perguntem a Mário Soares que, por sinal e inexplicavelmente, ou talvez não, neste momento está calado… – são os partidos que trará sem estados de alma, sem vacilar, sem réstia de escrúpulos e sem pudor, para a área do poder, sem préviamente ter informado os portugueses deste facto gravíssimo. Trata-se de, dado o imobilismo e conservadorismo destas forças, duma forma de fossilizar o poder e de impedir qualquer reforma necessária, qualquer alteração do ‘status quo’, por mais solicitações que haja provindas da globalização ou da concorrência internacionais, ou de qualquer outra pressão ou inovação que surja na economia internacional! Estaremos estáticos, incapazes de reagir, paralisados pelo jargão dos direitos adquiridos ou outra treta do género, o que diz bem da modernidade destas forças…

			

			Volto a Sócrates, após dez meses de prisão preventiva, constituído arguido e debaixo de grande e fortíssima suspeição por variadíssimos crimes que supostamente cometeu, é ovacionado e acarinhado, é mesmo incitado e encorajado – por quem havia de ser? Por socialistas que lhe estão gratos por variadíssimas obras no Distrito de Vila Real que estamos e estaremos a pagar durante décadas e, leio também, pelo túnel do Marão que deixou a meio (mas o que é que isso interessa?) por falta de verbas para o acabar… – a concorrer à Presidência da República, tão só o mais alto cargo da Nação e um dos mais exigentes sob o ponto de vista de integridade moral e correlativa idoneidade ética... De pasmar, absolutamente espantoso!

			De novo, António Costa, um derrotado políticamente, primeiro, aos olhos dos seus correligionários e no seu próprio partido com os miseráveis resultados obtidos nas eleições – eleições que se propôs ganhar com maioria absoluta, que tinha tudo para ganhar após 4 anos de chumbo induzidos pela bancarrota legada por Sócrates em 2011 e por asneiras irrevogáveis da Coligação, mas que mesmo assim, não conseguiu ganhar – e após ter defenestrado Seguro por ter tido vitórias pequeninas, numa manobra vil, baixa e desleal e que o desqualificou aos olhos de todos. Um político sem nenhuma espécie de dignidade propõe-se ser Primeiro Ministro deste país e, propõe mais, feito que aliás já conseguiu: dividir o país ao meio, coisa que já não acontecia desde o radicalismo induzido pelo PREC nos idos de 1975!

			Depois e mais grave, Costa foi rejeitado pelo país, pelos eleitores, junto dos quais só recolheu 32% dos sufrágios de aprovação, e mesmo assim, vai ele próprio e leva consigo para a área do poder os Estalinistas; os Leninistas, os Maoistas e os Trotskistas – tudo o que resta da geriatria da filosofia da ciência política – branqueando completa e frontalmente a ideologia que o PS da Fonte Luminosa e do Estádio das Antas, nos longínquos anos de 1975, quando a liberdade e a democracia estiveram em perigo, combateu denodada, frontal e corajosamente, ou seja, o comunismo totalitário sob diferentes formas e disfarces, de que os cripto-comunistas do Bloco de Esquerda são um excelente exemplo. 

			

			Convenhamos que é obra!

			Tiro o meu chapéu a António Costa e ao PS que o apoiou esmagadoramente nos órgãos partidários que o poderiam ter travado, mormente, a Comissão Política Nacional e a Comissão Política. E são estes órgãos que o entronizam e que lhe dão o aval indispensável para prosseguir por esta via, excepção feita a alguns políticos corajosos, entre eles: Assis, Sousa Pinto, Galamba, Dias e Beleza, e é tudo, e é muito pouco para a «débâcle» política para que empurra e encaminha o PS, caucionada por essas dezenas de extremosos socialistas ansiosos por acabar com a austeridade criada por eles próprios e inundar o país de progresso a jorros, desenvolvimento infrene, bem estar e «amanhãs que cantam»! E ansiosos, sequiosos, sedentos de «jobs for the boys», já me esquecia…

			O Partido Socialista é isto! O Partido Socialista no seu melhor! Grande Partido Socialista! Viva o Partido Socialista, Viva o Socialismo! O que seria de nós obscuros e míseros cidadãos sem este grandioso Partido Socialista a velar por nós e a defender os nossos interesses? Estávamos perdidos! Costa personifica já, encarna de imediato a figura do grande timoneiro, o «GRANDE LÍDER» da ocidental praia lusitana… Bravo, Costa, estou contigo!

			Confesso que tenho um «mixed feeling» perante tudo isto, por um lado, tenho a certeza que a experiência só pode correr mal dada a sua génese e a forma clandestina como foi congeminada, num momento em que ainda só pagámos uma parte das facturas que os governos demenciais de Sócrates nos legaram. Haverá, de novo, grande e pesado ónus a distribuir por todos nós. Por outro lado, não posso deixar de sentir um certo gozo com um governo deste teor, por vários motivos, mormente, pelo fortíssimo contributo que dará para o fim das efabulações e das utopias com que nos massacram há décadas e que não passam disso mesmo: fábulas! Também penso nos meus amigos que votaram no BE, no PCP e no PS porque, entre outras razões, a principal era não poderem perdoar à Coligação ter-lhes diminuído a reforma… ah…ah…ah… por mais que se lhes tentasse explicar que quem começou efectivamente, de facto, na realidade, por diminuir as reformas, num processo imparável por ter falido o Estado, tinha data, um nome e um rosto: 2010 e José Sócrates!

			

			Esperem todos para ver a factura que vem aí, garanto-vos que a parte da reforma que perderão será o mínimo dos males… não vimos já todos este filme nos gloriosos anos de governação socialista, particularmente, nos anos entre 2005 e 2011?

			Acabo com um lugar comum mas muito oportuno: DEPOIS, POR FAVOR, TENHAM O DECORO, O BOM SENSO E A DECÊNCIA DE NÃO SE QUEIXAREM!
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			027. Pensamento(s) simples do dia – XXV 22/01/2015

			Traições diárias, comportamentos psicóticos e danos colaterais

			«Almeida Ribeiro, quadro do SIS e ex-estratega de Sócrates, foi chamado a conselheiro de Seguro. Por telefone, fazia briefings ao ex-governante sobre o que se passava no partido.»

			Fonte: Jornal i, 22/01/2015

			Algum dia nos livraremos de Sócrates e da sua forma de fazer e estar na política? 

			Espiar diariamente o seu legítimo sucessor no P.S. não é muito dignificante… também não abona nada a favor da personagem que se presta a este jogo ilegítimo e imoral!

			Creio, aliás, que a verdadeira interrogativa é esta:

			Algum dia o Partido Socialista – depois de o ter eleito por duas vezes para Secretário Geral – se vai livrar de Sócrates e dos danos directos ou colaterais, que mesmo estando afastado do centro do poder há anos, permanentemente lhe inflige? 

			É que vendo a reacção da maioria dos socialistas, de António Costa que ainda há pouco o reabilitou publicamente, e de Mário Soares porfiada e insistentemente… dir-se-ia que não parece que se apercebam de quão danoso e prejudicial este estado de coisas constitui para os legítimos desígnios nacionais do Partido Socialista; governar exclusivamente como resultado do mandato popular e sem nenhuma espécie de golpes baixos, manobras e política rasteira! 

			Mas é cristalino que Sócrates não o permite…
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			028. Pensament(o) simples do dia – XXXIII 25/02/2015

			Afinal, sou um apoiante do syriza, do bloco de esquerda, e de outros movimentos radicais e comunistas…

			É verdade, insuspeitamente, sem saber, sem ter consciência desse facto, sou um defensor do Syriza; em primeiro lugar, por ser ele o objecto e o fulcro de toda a acção, e depois, do seu congénere nacional, o Bloco de Esquerda, bem como de todos os movimentos radicais, de extrema esquerda ou de extrema direita, como são o parceiro do Syriza no governo, dos comunistas ortodoxos, renovadores ou ex, e de «tutti quanti»!

			O que contribuiu decisivamente para esta minha evolução política foi a carta escrita por Varoufakis ao Eurogrupo ontem, que acabei por ler hoje. Com efeito, não há lá nada que um tipo políticamente moderado e sensato, perdoem-me a imodéstia, como eu, não possa subscrever. Leiam-na vocês mesmos e vão ver como tenho razão!

			Creio que há só um pequeníssimo detalhe, o diabo são sempre os detalhes – passo a vida a ouvir – e que é o seguinte: há uma panóplia de promessas feitas na campanha eleitoral que ‘saltaram’ ou que foram atiradas PARA AS CALENDAS GREGAS…

			Mesmo assim, e numa perspectiva essencialmente humanitária que não ideológica, espero que o Syriza tenha êxito a resolver os problemas gravíssimos de ordem social que 40 anos de governos irresponsáveis (onde já ouvi isto?) geraram – apesar da complacência e co-responsabilidade da maioria dos gregos – e que se devem sobrepor, neste momento, a quase tudo!

			Bon courage, Syriza!
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			029.	Pensament(o) simples do dia – XXXV 02/03/2015

			Os vendedores de ilusões, perdão, os vendedores de tragédias gregas…

			"Acusar Portugal e Espanha de quererem derrubar o Governo grego do Syriza, como fez Alexis Tsipras, entra no domínio da alucinação". Nuno Melo, vice-presidente do CDS/PP, na sua página de Facebook.

			É que não é só alucinação, é claramente, entrar no domínio de, perante o falhanço doméstico, usar o truque clássico do inimigo externo para congregar forças e distrair atenções, para além da conspiração, da mistificação e da desfaçatez! Pobres gregos, criadores e mestres da tragédia que, neste caso, parece inelutável e chegará lá mais para a frente quando se tornar evidente que a austeridade não vai acabar e que o Syriza mentiu descaradamente ao povo grego…

			Quem também não vai sair nada bem neste enredo é António Costa e o Partido Socialista, por dois motivos:

			•	Dessolidarizou-se do seu partido irmão e congénere, PASOK – atirou-o às feras, preferiu o Syriza em detrimento do PASOK – não fica nada bem!

			•	Apoiou o Syriza que se propunha acabar com a austeridade – e na Grécia, tal como em Portugal, a austeridade não vai acabar, talvez se possa amenizar um pouco mas não é possível acabar com ela, só se não se pagar a dívida e a isso, a Europa já disse claramente que não!

			

			É por isso que o mais provável será um «Grexit» ou, conforme diz o jogo de palavras em inglês: ‘The Greek withdrawal from the eurozone is the potential discontinuation of the euro as the national currency of Greece.’ – em linha com o que os comunistas pensam do Euro, da Comunidade Europeia e da Nato: SÃO CONTRA E SEMPRE SERÃO! Honra lhes seja feita...

			Será uma win-win, situation – recuperam o dracma, não pagam a dívida e cumprem estes desígnios com os quais qualquer ‘bom’ comunista concorda!

			Brilhante, mas tem um pequeno problema: CONFIGURA UMA VERDADEIRA TRAGÉDIA GREGA!
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			030.	Reflexões sobre a actualidade – LXVI 10/03/2015

			Mais propriamente, reflexões sobre a guerra, os homens e a sua brutal desumanidade…

			Ontem vi uma imagem terrível, brutal, desumana mesmo, na televisão, tratava-se de um filme sobre a (re)conquista das ilhas ocupadas pelos Japoneses no Pacífico, pelas tropas americanas no já longínquo ano de 1944, a ilha tinha um nome impossível de memorizar… Peveti, ou algo parecido… 

			A resistência japonesa foi feroz e deu origem a uma carnificina e a suicídios em massa por parte dos japoneses que o preferiam – sobretudo as mulheres com as crianças ao colo, a entregarem-se aos «violadores de mulheres» segundo o boato e a propaganda disseminados pelos próprios japoneses – a renderem-se aos americanos. Escondidos em grutas e em penhascos virados para o mar, eram queimados vivos sob o fogo dos lança-chamas ainda dentro das cavernas, ou então, saltavam com as crianças ao colo sobre o precipício… uma cena dantesca e que já passou muitas vezes em filmes sobre esta temática e diz muito sobre o povo japonês e o regime da altura, sobretudo sobre o regime militar-fascista japonês da altura.

			

			Contudo, o repórter filmou um miúdo que não teria mais do que 5 anos, e que sabe-se lá como, sobreviveu ao fogo dos lança-chamas e ao salto nos penhascos no regaço da própria mãe, sózinho, semi-nu, todo enfarruscado, a tremer de medo perante o soldado americano, mas sem chorar – facto absolutamente extraordinário na circunstância – sózinho perante o mundo e o inimigo e entregue ao seu destino, coitadito…

			A cena acaba com o soldado americano a estender-lhe uma garrafa de água e vê-se o miúdo a saciar a sede, agora de perfil, e foi tudo…

			Fiquei comovido, confesso, quer pela brutalidade e a fatalidade do acontecimento que deixa um miúdo só e completamente indefeso nestas circunstâncias verdadeiramente desumanas, quer pela brutalidade e a insanidade dos homens que geram situações como a descrita e pelas quais são completa e inapelávelmente os únicos responsáveis; pensei na condição humana e também, inevitavelmente, na existência ou não de uma Deidade, de Deuses, ou de Deus, «tout court»… não sei o que cada um de vós pensaria nestas circunstâncias se visse o filme e a cena do menino abandonado à sua sorte… mas, tenho a certeza, de que também ficariam emocionados e abalados como eu fiquei.
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			031.	Reflexões sobre a actualidade – LXVII 12/03/2015

			António costa e o mito de sísifo…

			Tal como na mitologia grega – Sísifo foi condenado por Hermes a eternamente ter que empurrar uma pedra gigante até ao cima da montanha e a vê-la rolar montanha abaixo impelida por uma força sobrenatural e, de novo, a ter que a empurrar até ao topo, num castigo e numa sucessão interminável e eterna deste sacrifício inútil e vão… – Da mesma forma, também António Costa está condenado para todo o resto da sua vida política a transportar pelo menos dois pedregulhos pesadíssimos, não por ter querido enganar os Deuses e a morte, mas por razões bem mais simples e terrenas: iludir e mistificar o eleitorado português: 

			1.	No passado, por ter apoiado os governos de José Sócrates durante anos, chegou mesmo a ser o seu braço direito e apoiou-o acriticamente, cito dois ou três exemplos capitais em áreas distintas mas que nos dão a verdadeira dimensão da qualidade dos seus governos e do seu apoio inequívoco aos mesmos: a Dívida Pública, ou a Duplica Pública; as Parcerias Público Privadas, ou verdadeiras Parcerias Para a Pobreza, ou ainda, o folclórico programa das Novas Oportunidades, autêntico programa de mistificação e de estímulo de Novas Obscuridades «certificadas».

			2.	No presente, por se ter colado, apoiado e vibrado com a vitória do novel governo grego do Syriza, na vã expectativa de que o mesmo pusesse fim à austeridade por um passo de mágica ou de prestidigitação que pudesse replicar em casa… trata-se, afinal, de um governo que descaradamente deixa o seu Ministro da Defesa e parceiro de extrema direita de coligação chantagear miseravelmente a Europa livre, democrática e solidária com ameaças inqualificáveis… e ainda, por se ter dessolidarizado e deixado cair fragorosamente o seu congénere grego, o seu partido irmão, o PASOK – um erro de «casting» de principiante e, sobretudo, muito feio!

			

			Destes erros capitais não se livra facilmente e a factura, mais cedo do que tarde, vai chegar, chega sempre…

			É caso para dizer, entre o mito, o absurdo e a realidade inteligível e bem concreta, venha Hades e escolha… sendo certo que não deverá ser desta maneira que ele atinge o reino dos Céus, perdão, do Olimpo…
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			032.	Reflexões sobre a actualidade – LXX 20/03/2015

			Cofres cheios ou cofres vazios – a dúvida financeira ou «to be or not to be» um político palrador e medíocre…

			“O líder do PS disse hoje que “os portugueses infelizmente estão com os bolsos vazios”, em reação às declarações da ministra das Finanças, que disse na quarta-feira que o país tem os “-cofres cheios”, «D.N», 20/03/2015.

			

			Estas afirmações são de uma imbecilidade confrangedora. Pelos vistos, António Costa preferia a situação em que José Sócrates deixou o país: cofres completamente vazios, iminência de bancarrota e em que o excelso e ex-Ministro das Finanças Teixeira dos Santos afirmou publicamente que dentro de semanas não haveria dinheiro nem para pagar salários na Função Pública nem para honrar reformas, ou seja, pré-anunciou a BANCARROTA do Estado e pré-anunciou que os cofres estavam, de facto, completamente VAZIOS!

			Era isto o que António Costa preferia? Referia-se a este facto especificamente? Era esta situação que ele queria comparar com a situação de desafogo actual dos cofres e, consequentemente, das contas do Estado? Ou seja, António Costa preferia os cofes vazios e os portugueses a viver na ilusão de que tinham dinheiro nos bolsos e de que não seria preciso pagar o dinheiro que iam pedindo todos os dias aos ‘malditos mercados’ para alimentar essa ilusão? Para alimentar esse Estado Social ficcional e o mundo da carochinha que Sócrates se entreteve durante 6 anos a construir com os resultados que se conhecem? 

			No fundo, e estas afirmações absurdas e completamente idiotas provam – se dúvidas houvesse – que Costa tem um projecto recauchutado do governo de José Sócrates, o que não é para admirar, basta ver a sua «entourage» cheia de Socráticos e aquilo que já anunciou que se propunha fazer e o que vai custar: 0.9% do P.I.B., segundo os especialistas!

			Afinal, António Costa é muitíssimo mais fraco do que aquilo que dava a entender – na verdade, é um político completamente medíocre que não se resguarda nem mesmo nas áreas onde devia e podia estar calado… «por qué não te callas, António Costa?», estarão neste momento muitos socialistas a perguntar, imagino eu…

			É caso para parafrasear a Bíblia:

			

			Meu Deus, livrai-me dos políticos que me querem com os bolsos cheios e o Estado com os cofres vazios, que dos meus inimigos livro-me eu…
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			033.	Reflexões sobre a actualidade – LXXI 21/03/2015

			Sócrates, os moinhos de vento, Dom Quixote de La Mancha e a direcção do Partido Socialista…

			«A detenção de sócrates foi o pior que nos aconteceu», segundo a Direcção do Partido Socialista, hoje, em declarações ao jornal «Expresso» de 21 de Março de 2015.

			Não estou nada de acordo com esta afirmação, a direcção do P.S., talvez por muitos dos seus membros terem estado muito próximos de José Sócrates e dos seus governos, não percebeu que o pior não foi a detenção de Sócrates, o pior mesmo, foi Sócrates ter levado o país, em 2011, à iminência da bancarrota e de não ter assumido a mais leve culpa, a mais ínfima responsabilidade pela situação gravíssima que criou ao país, tendo culpado a crise internacional e tudo e todos – isso é que foi PÉSSIMO!

			Não, não foi a detenção de Sócrates, foi a (quase, foi por um triz…) falência do país, esta é que é a marca indelével de Sócrates, a que lhe vai ficar colada à pele, à pessoa, à personagem, ao político para sempre e que virá a ser corroborada e confirmada por todos os historiadores dignos desse nome à medida que o tempo flua e que a espuma dos dias de hoje passe.

			Tudo o resto, a sua detenção, as acusações do Ministério Público que já são do conhecimento dos portugueses sem nenhuma fuga ao segredo de justiça, os alegados 9,2 milhões de Euros que um individuo, um político, um responsável, um líder «espatifou» em pouco tempo, tudo isso é de importância relativa quando comparado com as décadas que vai demorar a limpar, a sanar, a recuperar, a pagar os estragos que infligiu ao país e aos portugueses!

			

			Aposto singelo contra dobrado em como tudo isso virá à tona irreprimivelmente, apesar da maior campanha de branqueamento de responsabilidades que nos foi dado assistir nos últimos anos para o ilibar das suas responsabilidades em ter deixado o país em frangalhos. Este facto sim, sobressairá e esmagará imparável e incontrolavelmente todas as outras razões contra ele! O último político a deixar o país em cacos foi Afonso Costa (deixou-nos também como legado Oliveira Salazar…) e a sua «entourage» de republicanos, e já lá vão uns anitos e ainda hoje é – e será até ao fim dos tempos – acusado por esse desastre… 

			E aposto ainda uma outra coisa – o Partido Socialista, tendo-o escolhido uma vez para seu líder e tendo reiterado essa escolha uma segunda vez – vai pagar muito caro por essa escolha, por mais que se esforcem todos em o ocultar, venha Sócrates a ser ilibado ou não, é que da matéria de facto, ou seja, dos luxos, da casa em Paris, das viagens, dos fatos, das férias, do Mercedes, «que sais-je»? Já ninguém o livra e convenhamos, num líder socialista, além de ficar muito mal, não bate a bota com a perdigota…. 

			P.S. –para aqueles que acham que tudo isto não passa de uma cruzada contra moinhos de vento, os moinhos de vento existem, pelo menos um deles já foi identificado e está situado no XVI ème arrondissement em Paris, não é etéreo, é físico, é real, custou 2.8 milhões de Euros… é caso para perguntar: então, onde param as donzelas em perigo, e os fracos, e os oprimidos, e os gigantes? Também não sei onde está a Dulcineia…
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			034.	Refelexões sobre a actualidade – LXXII 24/03/2015

			D. Afonso Henriques, o Mosteiro e Igreja de Santa Cruz e o Federalismo…

			Foi com alguma emoção que visitei no Domingo passado o Mosteiro e a Igreja de Santa Cruz em Coimbra – ambos são anteriores à nacionalidade e datam de 1131 – se mais não fosse, por lá estarem enterrados o Fundador da nacionalidade, D. Afonso Henriques e o seu filho, D. Sancho I.

			Já o tinha visitado noutra altura mas acontece que creio que ainda frequentava a escola primária e, portanto, a minha visão e perspectiva hoje, são necessáriamente, diferentes das dessa altura…

			Como toda a gente sabe, D. Afonso Henriques é e representa, no essencial, a fundação e a luta pelo reconhecimento da nacionalidade por Afonso VII de Leão e Castela, com a ajuda prestimosa de D. João Peculiar, Arcebispo de Braga e, sobretudo, corporiza de alma e coração a reconquista contra os mouros e a libertação de Lisboa com a ajuda dos cruzados. 

			Ocorreu-me também naquela altura e por associação de ideias, que mais tarde – e nos antípodas do espírito que presidiu à fundação da nacionalidade – vivemos subjugados sob a União Ibérica com o domínio espanhol sobre Portugal.

			Hoje em dia, é com alguma surpresa, ou talvez não, se se conhecer as raízes do(s) nacionalismo(s) Basco e Catalão, sempre fortemente reprimidos, que depois de os dois países terem entrado na Comunidade Europeia que tende para uma forma, pelo menos mitigada de federalismo, assistamos à tentativa actual de independência da Catalunha por uma via legalista e referendária.

			Seja como for, como num turbilhão, todos estes pensamentos me vieram à mente quando entrei e admirei a Igreja e, sobretudo, quando reflecti longamente, em frente ao túmulo do Fundador; quantas guerras, quantas lutas, quanto sangue derramado, quanto denodo e esforço para nos legar um país independente… e eis que, afinal, é um país bem singular nos dias que correm e que acabou de sair de uma forma de Protectorado, gostemos desse facto ou odiemo-lo…

			

			A única coisa que posso dizer e que espero sinceramente que D. Afonso Henriques não dê voltas no túmulo sentindo-se defraudado e revoltado com este seu ‘súbdito’ moderno e com as suas ideias muito pouco nacionalistas… pese embora, os mais de oito séculos que nos separam – é que sou completamente europeísta, mais, não temo nenhum federalismo, creio até que ele seria bom para o país e um excelente antídoto para políticos irresponsáveis que se perfilam assanhados, de novo, no horizonte…
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			035.	Reflexões sobre a actualidade – LXXIV 30/03/2015

			António Costa e o benfica muito “malfica”…

			António Costa no seu melhor! Quero dizer, no seu pior! Quero dizer, tal qual como ele é: um político completamente medíocre e um rematado demagogo!

			Como todos se lembram, António Costa propôs-se isentar o Benfica de um determinado montante de taxas que seriam devidas à autarquia. Chegou mesmo a afirmar:

			Que não tinha a menor dúvida jurídica "sobre isenção de taxas ao Benfica”; Fonte: DN de 25 de Fevereiro de 2005.

			

			Se era assim, não percebo a notícia em infra de hoje, também reproduzida nos rodapés das televisões, nomeadamente, da «TVI24»:

			“A proposta para isentar o Benfica do pagamento de uma taxa e compensações urbanísticas foi retirada para "reapreciação e alteração pela Câmara Municipal". Fonte: DN de 30 de Março de 2015.

			Que ilações se podem tirar destas notícias e do comportamento de António Costa:

			1.	É um demagogo que quer ganhar eleições a qualquer custo, inclusivamente a custo dos contribuintes.

			2.	É um político imaturo, propõe uma coisa e, depois, tem que reapreciar o que propõe. Ou seja, não sabe o que propõe, na realidade…

			3.	É um político sem nenhuma ideia original. As poucas que tem, ou não são originais ou são iníquas como esta do Benfica ou, pior, são gravosas economicamente para os munícipes, ou são-no também para os estrangeiros, como a taxa de turismo cobrada no aeroporto à chegada, como em qualquer país do 3.º Mundo; 

			4.	Promete a reposição integral e não faseada dos salários dos funcionários públicos;

			5.	Promete o aumento do salário mínimo para 522€; 

			6.	Promete rever e reduzir o recente agravamento do IMI; 

			7.	Promete a reposição integral de todas as pensões;

			8.	Promete a baixa da taxa do Iva de 23% para 13% na restauração; 

			9.	Promete o ressarcir integral dos prejuízos dos detentores de papel comercial do GES (Carlos César em nome de António Costa mas, obviamente, com o seu consentimento); 

			10.	Promete a revisão do Tratado Orçamental com o qual o seu partido esteve de acordo e subscreveu; 

			

			Sendo assim, é caso para alertar QUE O QUE ANTÓNIO COSTA PROMETE É MUITO PROVAVELMENTE PARA REFORMULAR, ou seja, para REAPRECIAR e ALTERAR, uma vez eleito!

			É por isso que eu proponho – antes que ele se antecipe – desde já, que reformulemos um político como este não lhe concedendo o nosso voto. Proponho que votem em quem quiserem mas não em António Costa, ou será que querem um segundo resgate? 

			Na realidade, um quarto, pois por 3 vezes o P.S. pediu os préstimos do F.M.I., recordo para os mais esquecidos: em 1977; em 1981 e, finalmente, em 2011 (em conjunto com o BCE e a C.E.)? 

			Pensem nisto!

			
				
					[image: ]
				

			

			036.	Reflexões sobre a actualidade – LXXV 31/03/2015

			«A conspiração do governo para aumentar a pobreza»…

			Começo por dizer que ‘roubei’ este título a uma crónica de Alexandre Homem Cristo no Jornal «O Observador», exactamente com esse título, não é plágio e por isso lhe atribuo a paternidade, é que está tão bom que nem me dou ao trabalho de procurar um equivalente da minha autoria… este é um texto que complementa o do autor em supra sobre essa matéria, também confesso.

			Vejamos, Homem Cristo cita Jerónimo de Sousa no seu artigo, nestes termos:

			«há quem considere que este Governo é incompetente. Nós consideramos que não, não é uma questão de incompetência: é uma questão de opção. Foi sempre, desde a primeira hora, um objectivo central deste Governo aumentar a exploração e o empobrecimento dos portugueses». 

			

			Este é um país de iluminados, este tipo de argumentação é completamente absurdo, nulo e só mentes pervertidas por terem incensado durante muitos anos sistemas ideológicos ditatoriais e totalitários podem acreditar na validade destes argumentos, que em última análise, são verdadeiramente ad terrorem… apercebemo-nos de que – aos expandi-los candidamente, como faz Jerónimo de Sousa – também ignoram e fazem tábua rasa dos verdadeiros valores e fins da democracia e o que em última análise, também, a fundamenta e legitima. O que não me surpreende, vindo de quem vem…

			Em democracia, e este é também um dos grandes problemas deste regime, a partir de uma certa altura da legislatura não se tomam medidas impopulares para não indispor e afugentar o eleitorado e para não gerar um voto na oposição, da mesma forma, no último ano da legislatura só se tomam medidas de cariz popular para agradar ao eleitorado e para ganhar as eleições. É por isso também que se diz que as medidas impopulares têm que ser todas tomadas na primeira metade da legislatura – é dos livros, ou antes, é da ‘boa’ prática política e todos estamos sobejamente fartos de o testemunhar e experimentar! 
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«SOU LICENCIADO, COMO TODA A GENTE...»

O Unico, provavelmente, o Unico reputado lider e chefe politico que conheg¢o que ndo tinha
uma licenciatura, foi Jacques Delors, socialista que em 1981, ascende ao cargo de Ministro
da Eco e Finangas do governo de Francois Mitterrand e que mais tarde, foi Presidente da
Comissado Europeia nos idos de 1985-1995.

Foi um grande Senhor, um grande Politico, um grande Estadista e um enorme Europeista.
Mas Jacques Delors era uma personagem que ndo precisava da licenciatura para hada nem
na Europa se pensava ha altura que para desempenhar um importante cargo politico a
licenciatura fizesse parte dos minimum requirements...
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E politicos com esta necessidade, com esta obsessdo, houve alguns, atenho-me aqueles que

VOLUME |

julgo terem sido os principais: José Sécrates, Armando Vara e Miguel Relvas.

Vem tudo isto a propdsito da crénica de Maria Filomena Ménica no jornal «<Expresso» de 22
de Agosto Ultimo, com o sugestivo titulo de: «<SERA JOSE SOCRATES UM MITOMANO?»

E o préprio «<Expresso» que faz esta introdug&o: «Num artigo alargado, a cronista do Expresso
escreve sobre as duvidas que Ihe levantam o mestrado em Ciéncia Politica do antigo primeiro-
ministro».
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